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O M .R .P .Fr. J O S E P H D E  S O U S A »
da Sagrada Ordem dos Prègadores,

Nas Exéquias, que a Madre Soror Maria Antonia de Santa Clara, íegun* 
da ves digniííima PrioreíVa do religioíiílimo Moíleyro do Bom

Succefib, mandou fazer a feu pay

D O M  P E D R O  M A N O E L
D E  T A V O R A ,

Quinto Conde de Atalaya , Grande de Helpanha da primeyra claílê , Senhor das Víllas á» 
Atalaya, Tancos , Ceyceyra, Viila nova da Erra , Torre das Águias , & dos Lugares 

da Barquinha, Baginhe, Mouta,& Roda , Comendador das Comendas de S.Pedro 
de Valde Nogueyra ua Ordem de Chrifto, & da do pefcado miudodo Tino 
da Viila de Setuval , na Ordem de Santiago , Alcaydc mor de Marvaó, 

Governador da Torre de Pelem , General commandante das Tropas 
Portuguezas no.Principado de Catalunha , Confelheyro de Eftado 
da Ceiarea Mag. do Emperador Carlos VI. Vice-Rey de Sarde­

nha,General da Cavallaria de Napoles,6c Governador do Ca-
ftello novo do mefmo Reyno,

o f f e r e c i d o

A O  E X C E L L E N T I S S I M O  S E N H O R

D O M  J O A M M A N O E L
D E  N O R O N H A ,

Vo Confelho de Guerra de S. Magc(la Meftre de Campo General 
ciosJeus Exércitos, Governador̂Capitao General

do Reyno de Angola,

L I S B O A  O C C I D E N T A L
A

NaOfficinade BERNARDO DA C O ST A  DE C A R V A LH O
ImpreiTor do Sereniílimo Senhor Infante.

_ _ m - r  -» w  r  -     — — — m m m ■ im  >w «

Com as licenças
Anno de 1724.
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S TE Sem do, q teve a fortuna defer de V, Ex
cellencia ouvido quando me encomendarão que o 

prega ffe, torna a bufcallo na protecção de V. Ex * 
cellencia, quando me ordena que o imprima mila­
gre feráem mim novo achar fortuna, a na o me­
diar o refpeyto de de c u j a a s

acções fao prodígios , empregallo fes voluntário facrificio o meu go*
Jlo- em dallopara que Je imprimiffe ba mais facrificio, que a mi' 
iiha obedieneia. Tem por emprego parte das proezas do famoftfjimo 
Português o Excelientijjim o Conde de o Senhor Dom Pedro
Manoel, de quem V. Exeellencia he duas hum a pela
igualdade do efclarecidofangue, outra pela das heroycas
acçoesyjr a vejlidode h m i P y g m e o  no corpo de hum Gigante nao Jerm 

ve meus, que de fazer manifefta a do vefiido com -
cltza da peffoa-,prenda he bua das hmimeraveis ccm que fe orna a

cxcelkntifjima caza de Atalaya a benignidade, podendo -
■ • . s  íj i h
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lhe o que difje hm  Douto. ínter preclaras, &  eximias vir-
inCric tUCes tuas niax™è'táraéirqu3Íi a fublimí ípecula fcof- 

tetidir, &  extollic benignicas ma- mais a mi­
nha obediência a op refen te  jacrificío, para vencerem melhor a mi­
nha repugnância me aconfelhàraÕque a de fie outros
Sermões, que podiao fazer dous nao p tomos no volume, que
na attençao dos ouvintes, que merecem efle , nao tem 
lices; mas nem a vida he tao defcançada, que lugar 
depurallos por hora ao menos das imdo vulto-, nem 
a minha veneracaohe tao defattentaàs cinzas de hum
VaraÕ tati excelfo, que fazendo fe pelas fuas proezas no mais,
c nao fizeffe eu fingularno menos$ nao unindo a hum papel, que fitem
de bom 0 ponderar algüasdas fuas , outros tao
waos,que em tudo [ao Já meus. 0  efiylo nas dedicatórias he expen- 

u,it i ogiosaos Mecenas, cujo patrocínio fe  , nem K
lenda, nem afia excellentifjimacaza de Atai ay a de ia':L
Cajfiod. panegyrifias,queas glorio]as ados da
ttb,6. mefmacaza •, &  qualqvJemtemor da Critica nos nojfos 

feculos tao aceytapcde ampliar 0 que Jheodorico dijje , &  
dizer : Exeunt à nobisdignitates relucentcs quaíi á Sole ra< ■ •  
in Orbis partibus refplendeant; &  a mefma fama que- ,
inferior matéria para as efi atuas os mar mor es,quando outro /
Manoel lhe deu no famozc cerco de Dio os . Deos guar­
de a peffoa de V. Excellencia por dilatados annos, em
tudo a fua excellentifjima caza. SaÕ Domingos de Lisboa Occiden­
tal

Beja as maos de K  Excellencia 

Seu Cape/lao,&  refpeytozo venerador s

Fr. jofeph deS^uza.
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Andame V, Paternidade rnnyto Reverenda que ve;aef 
te Sermão , que pregou o R. P. Fr. Joíeph de Souza nas 

folcnnes Exéquias, que (e fizeraõ no muyto religiozo Moíteyro 
de NoíTa Senhora do Bom SucceíTo por morte de Dom Pedro 
M anoel, quinto Conde de Atalaya, &  que o informe com o 
■ i»eu parecer. O  que nelle íe contem, he hüa recopilada rei. .. j  
las rayores acções, que obrou eíte grande heroe Português,af. 

atn na paz, como na guerra , em íerviço deita Coroa,, ik da de 
Alemanha,com admiraçao de todas as nações de Europa, acre­
ditadas pelo Orador na femelhança, que nellas defeobrio o íeu 

jgenho, com as que ebrou o grande Príncipe dos Apoílolos o 
x  tor S. Pedro , de quem o defunto Conde poílulira o nome. 
Lite he o argumento deita oraçaõ fúnebre. Pareceme digno do 
prelo, aflim pela gravidade da matéria, deque trata , como pelo 
ac crto , com que nelle íe difeorre. Cuydo que deite meu íentir 
íe ria quem afemelhante intento-diffc : efl lattdatiffimíí,
in quo jimul & ars eommevda i ma teriam > ar-
tem. V . Paternidade M. Reverencia ordenara o que for íervido. 

S r' Domingos de Lisboa Occiowtal 1 2. de Mayo de 17 2 3,

Pr* Pedro



Rdename V. Paternidade M. Reverenda que formando
eu juizo do Sermão , pregado pelo R e P. Frey Joíeph de 

Souza nas Exéquias doExcellentiííimo Senhor Conde de Ata- 
laya Dom Pedro M anoel, celebradas no religiozo Moíleyro de 
Noíla Senhora do Bom Succef]o,o informe com o meu parecer: 
Ôc obedecendo eu a eítepreceyto digo que a engenhofa fabrica 
deite Sermão fundada fobre a íolida Pedra de S.Pedro,&  coroa­
da de hLia das mais precioías 3 ôc bem lavradas pedras do noífo 
Portugal o Excellentiffimo Conde Dom  Pedro Manoel ( coroa 
deite edifício) he humimmortal,& gloriozo Monumento,que 
a dous nomes erigio o feu melhor: a hum,que lie o nome do Éx- 
cellentiíhmo Conde Dom Pedro ; porque gravarlheas heroy- 
cas, & memoráveis acções da fua vida em hüa tal pedra, foy eri­
gir nella a íeu nome a mais gloriofa eítatua em forma, que, gra­
vado elle na pedra de S. Pedro, pode filenciofamente dizemos 
que nem as glorias coníeguidas nas Campanhas, nem osapplau- 
íòs adquiridos nos governos, nem os timbres herdados de Mo­
narcas o engrandecerão no Mundo , como as glorioías acçdens 
da fua vida,quando pelo Autor eítampadas na íolida Pedra de S.

Pfalz6, Pedro,ern que fe acha exaltado: hipetra me • >
outro , q he o nome do Autor $ porque gravado elle na 

fabrica do íeu Sermão,ficará a pezar das invejas ( quando o mat- 
quiítem ) gloriozo, ôc indelevel na poíteridade ; ôcaflim me 
parece digno de fe immortalizar nas eítampas hum Scrmaò já 
freche*, eternizado nas pedras: Fundamenta

folulam*Eitehe o meu parecer, V.P.M .R. ordenará o 
quç foríervido. S.Domingos de Lisboa i8.deM ayode 1723*.

Fr» Jofeph da Purificação,

Viítos
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r Iftos os pareceres dos RR. Padres Medres >damos licen­
ça ao Padre Fr. Jofeph de Souza, para que imprima efto 

Sermão, precedendo as licenças neceífarias. Saó Domingos de 
Lisboa Occidental em 2 . de Julho de 1 7 2 3.

Fr. Antonio do Sacramento, Prior Provincial*

«pS§c><S*

D O  S O F F I C I O
E M I N E N T Í S S I M O  S E N H O R .

' t
^ • ‘.1 - * ^ 1 \ ' *' '  VÍ. I .

V I o Sermão, que pregou o P.Medre Fr. Jofeph de Souza 
da Sagrada Ordem dos Pregadores nas Exeq crias, que ao 
vxccllentiííimo Conde de Atalaya Dom Petho Manoel de 1 *.~ 

ora fez celebrar fu a filha a Senhora Soror Maria Antonio de S. 
Clara , Priorcíía fegunda vez do religiofiíjimo Mofteyro do 
Bom Succeílò, Â  falta dos grandes homens, como íoy o Heroe 
defte fúnebre Pcanegyrico, todo  ̂a fentem : mas faber reduzir o 
Jenn mento adiícuríos, èc tão íubti!, Sc delicadamente deduzi- 
dos, como faz o Autor defte Sermão , naó he de todos. C oítu­
na a o difcurfo defordenaríe com o fentimento. E he prova de (er 
muyto (elido, vk bem fundado, que a mefmn pena póderada,&: 
encarecida o naó perturbe,&  deícomponha.Bcm n.oftra o A u­
tor que he fenhor de fi , & da arte de pregar ; pois com as meí- 
mas penas, que pondera, taó ícgura, como altamente íe remon­
ta. V oa como Águia,, mas fegtm»fe na dura rocha, ou na Pedra 
firme, mas cortada>ou talhada para o feu aíTumpto. De hum Pe­
dro deduzio felismente os louvores de outro, & fobre fundame- 
to taò íolido naó he muyto que ta ó alto fu ba o nobre edifício

defte
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deite Sermão. Bafta dizer que delempenha, &  fatisfaz a expeíta- 
çaõ, em que pos aos ouvintes, Sc agora aos leytores. Naõ pòde 
vacillar na Fé Sermão fundado em S. Pedro: nem (cr contra os 
bons coítumes, ponderando asheroycas, & notáveis acções do 
Conde defunto. Antes fervirá de algum prêmio a acções taõ 
nobres o íerem dignamente louvadas; de algum defafogo á pena 
de taõ Religiofa filha, &  quanto permitte adifferença do fexo, 
Sc do eftádo, bem parecida; porque nas almas, em que refideá 
diferiçaõ, & o talento, nao ha eífas differenças: mas por iflb mef- 
nio poderá já moderar a fuajüfta pena, vendo quefeu Illuítre 
pay nefte Sermão reíulcita para a Gloria. E fervirá também de 
novo credito â antiga, Sc aífás acreditada caza de Atalaya,vendo 
celebrar até entre os naturaes, fempre eferupulozos em louvar òs 
feus, ao que nao cabendo entre elles, fe diftinguio entre os Eíhã- 
geyros. Com que por todas as razões fe deve imprimir eíle Ser­
mão. Lisboa Occidental, &c Congregação doO ratorioj, dc 
Novembro de 1725.

Pedro Alvres.

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r

S Erá fempreçliorada, Sc juílamente fentida a faltado Excel- 
lentiíljmo Conde da Atalaya Dom  Pedro Manoel,&as fuas 

memórias eterna faudade da lembrança Portugueza, por fc con- 
flituir o feu merecimento a credor à patria de femelhantes de- 
monflrações.

Foraõ as reíoluçoens deftefamozo Heroe proporcionadas a 
taõ grandes eípiritos, pnrecendolhe eíle Reyno limitada esfera 
para a fua grandeza, & pequeno theauo para o feu valor • íahio

. , aos



* éítranhos, onde óftentoü às Nações repetidas , &  heroycas 
proezas dignas do íeu esforço, & do íeu braço: fendo a fua efpada 
o melhor ioccorro nos mayores combates, & mais arrifcados 
conflictos, Sc o principal inftrumenco de ramas vitorias íelisme- 
teconíèguiJas: interdbndo efta Monarquia no feu briozo pro­
cedimento íinguiar crediro, & a fua Caza a mayor glôriaj pois 
fe portou filho taó benemerito,q$e chegou a imitar aosquedey 
xarao nos Annaesda fama nome perdurável,& nas eílatuas me­
mória eterna.

E polfo que os valerofis acções, com que fe fingularizou o 
Conde nas Campanhas,( depois defoarem nefte Reynoos bra­
dos da fua fama ) as expuzeraõ à curiofidade publica todos os q 
fe acharàõ nas emprezas, &  concorrerão para a fortuna dos fuc- 
ceífos; (o foraõ cabalmente ponderadas pela eloquência do M. 
R. P. MeftreFr. Jofeph de Souza da fempre efclarecida Religião 

)orninicana, na Oraçaó fúnebre, que V . Eminência me man­
da ver, recitada toda nas Exéquias, & ultimas honras deíle pre* 
clarifimio Heroe: onde ( a pezar da mefma morte) ofícrece o 
O  rador à pofteridade eítas memórias vivas de fuas acções refuf* 
citadas; animando taódifcreta, &taó bem cortada pennaasfu 
bijuiies proezas da mais aguda, &c mais prodigioíâ efpada : de tal 
force, que para os feus elogios naó podia eleger o Conde ( íe ain­
da vivera ) mais adequado Pancgyrifta , nem o valor defie Ale­
xandre podia dezejar Homero mais elegante $ & por naó conter 
coufa alguma,que le opponha a pureza da Fc,ou bons ccílumes, 
merece efie Serira > perpetuai fe por meyoda efhmpa. Lisboa 
Occidental no Hoípicio do Duque 15 .de Novembro de 1723.

Fr. Bccrvéfiiura Sao Giao,

Viftas

t v, {
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Idas ás informações pbde f̂e imprimir o Sermão , Je q 
eftaPetição trata, 8c depois de impreflo tornara para fe 

conferir, Sc dar licença para correr, fem a qual naó correia. Lis­
boa Occidental i 6 .de Novembro de 1 71 3.
ê . ( *

Rocha. Fr. Lancajtre. C. Cabedo.
I ’ '  ' .• ' . ' ’ v ;

, A ‘ ;

. •: • * 

D O  O R D I N Á R I O .

Ode-fc imprimir o Sermão, de que fe trata , &  depois de 
___ impreífo tornara para (e conferir, & dar licença que corra, 
fem a qual não correra. Lisboa Occidental 2 5. de Novembro 
de 1 723*

Dem Joao
r i * f,
'' * r  /

D O  r A C , 0 .

^  Ue fe pofla imprimir, vidas as licenças do Santo O fíc io , 
8c Ordinário, & depois de imprefla tornara á Menza pa- 

fe conferir, 8c taxar, 8c fem iílo não correra. Lisboa Occidental 
20. de Dezembro de 172 3.

Pereyra. Gàfaao.Oliweyra* Ttyxeyra.

% >
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Nas Exéquias do Excdleniifjimo S. Dom Pedro Manoel
de Atalsya, Mejlre de Campo General dos Exércitos -
galyGranâe de Hefpanhada pnmeyra cl ajje.fi ener aí de todas a$ 

Fronteyraspela Cefarea Mag. do feu 
Confelheyro deEfiado, Nicc-Rey de Sardenhat &  Governador 
do Cajieilode Napoies.

j  i- • -  v  a / - »

T H E M A

Et ego dicotíli , .
Majtth. cap. 18.

*% ■ ■ *■* ' _ .

U E iníallivel condição de huma perda 
irremediável, trazer comfigo annexo hú 
inconíolavel íentimento ! ainda nos ec- 
ccs da rama íoao os gemidos, com que a 
antiguidade íaudofa chora a perda, òc 
morte dc feus iníigmes heroes. Ainda

pela falta de Syro j ainda. Eíparta fe magoa pela perda de 
* - Aij Cleo*,

U
£Xí
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z  Sermão nas
Cleornenes, ainda Lacedemonia íuipíra na morte de Ly- 
curgo, ainda Efefo fe lamenta pela falta de Lifandro • mas 
para que naõ acabafle a memória de íeus nomes, para que 
fe perpetuaíTe a dor da fua laudade, efculpiraô empedras 
a fua dor, fazendo das eílatuas, q erigiaõ, íubltkucas eter­
nas do feu pranto, formando dos mármores,que lavravao, 
oradores mudos do feu fentimento, gravando nas pedras, 

g erj que levancavao, títulos eloquentes à (ua magoa: Petras^l 
verb, vejlatuas tamquamtitulum, &  memoriamfuorum Magna*
ftâtua* tum erigebant.

Approvo como obrigaçaõ aquelles muytos íentimen- 
to , pois todooíentimenco he pouco em perdas,queim- 
portão mais que muyto: mas naó louvo (como íuperfluas) 
áquéllaseífatuas* porque hum heroe, que nas acções fe L  
infigne, erige immortaes obelifeos à pofteridade, levam 
íublimes cif a tuas a fua fama, crava os mais honrados cicu-Cj
los ao feu nome com as (uns pnefmas acções. Deites altos, 
mas bem fnndadoc pçn .mentos foy Agcfilao, que recu-

cornoinjtuiola a j - » f em quemtentarao, gravar

Berl.
ibid.

o íeu nome, erigindolhe eítatua, reípondeu : niu .>\it
imago, quoi erim fr&clarum gefji, eritmonu-
mentummeu Naó eftimo ( porq para o meu merecimen­

to lie pouco prêmio) as honras de (la cftatua, gtiarday-a, q 
naõ ha pedra rnais cloqueme5que o meu nom e, nem deí- 
pertador mais honrado da minha memória , q as minhas 
façanhas. Com  razão defpreíãva Ageíilaoaquetieobze- 
quio, porque ou aquella pedra levantava a vencraçaõ para 
inimorcaiizat defemelhante heroe o nome, ou a erigia, a 
n.ágoa para incentiyo da fua faudade, &  fraco nome mo-

ílrava



do Excelièntijjinto Cond de d  tal ay a. $
1 trava ter adquirido q.uem necefíitava de mais eftatua, de 
mais pedra, para que o feu nome nao erqueceíTe queda 
grandezado feu nome mefmoj pequena faudade mofíra- 
vu ter deyxado quem para perpetuar íempre faudofa a lua 
memória, mendigava mais deípertador, que a rneíma có~ 
ti nu a faudade.
< Proftrenvfe pois todas eíTas eftatuas, ftptdtem fe todas 
días pedras, cedaõ todos eílesapparatos guitilicos aeíles 
devidos, piedozos fentimentos, porq naqueUe prompozo, 
ainda que triíle Theatro repreíenta a mais enternecida dor 
o fàudozo, <k inconíolavel da fua mágoa na morte do 1.x- 
cellenttíhmo S. D. Pedro Manoel V. Conde de Aralaya, 
aquelle heroe na paz, ôc tia guerra taó excelia mente famo­
so, q atè depois de morto faz a proeza de perfuadir invejas 
á feptdtura,aquellè V-araó táoiníigne»aquelle Português 
taó illqftre y q o lançou à terra mais o pezo de feus mereci­
mentos, que a penfaó da fragilidade de humano  ̂ aquelle 
homem tao prodigiozo, que, íèndo por taó multiplicados 
títulos grande, para fazer eterna a t a,., nemoria , perpe- 
t \. a noíía faudade, não neccílica de mais fublime pedra, q 
o feu raefmo nome; Et ego dica ta es Pe- Ita
trusyrd efty Petra-yác mais títulos, que o fer Aca!ay;r,que no 

fentir do Carthufiano ícr Pedro, ôc fer Aralaya tudo lie o 
meímo.. Petrus ejl fpeeuía Orbisy nem de mais eíhuuas, q 
as íuas innumeraveis façanhas: Quodpr^clarufacinusg/ffiy Carta 
hoc erit monumentum má:pois, oa já nas matérias políticas 
forão íempre taó acercadas as fu as refoi ucoes,ou já quando 
General, for ao tão repetidas as fu as vitorias, que ainda na 
cítimação da inveja tem para cultos as reputações de im *

rnortah



irs

jj. Sermão nas txe . !t . 
m ortal; donde infiro, que fea dor da íâudadc , que todos 
padecem na morte de heroe taó eíclarecido, he obzequio 
da fineza, os íèntimentos dos Aftros defte Ceo,q hoje ve * 
mos enlutado, faó fineza, & juntamente obrigaçao.

IShqueile trifte, porque ultimo, dia da vida do Mundo 
dis o Texto que para mayor horror dos homens fe ha de 
cclipfar o Sol, a Lua, & juntamente as Eílrelias:

Lnc.zina inSo!e} Luna, &  (lellisj que mal pode obíervaríe ao Sol 
* entre triftes lutos, & não íeverem os homens entre efpavo- 

ridos aílombros: Arefcentibus , muyto
me doo de ver ao Sol entre lutos , mas tambe muyto me 
admira ver entre eclipfes as Eftrellas,&: a Lua- para occaíio* 
nar ti iítezas ao Mundo naó fobra ver entre eclipfes ao Sol? 
A  experiencia do Mundo o confeça, para q he pois,quan­
do o Sol appareceentre eclipfes mortaes, triílcza tanta na 
Lua , ôc nas Eílrelias ? A ’ vifta do Sol naó defàpparecem 
todos os mais Aftros; como logo nefte dia (íe açafo he dia 
dia de tantas íombra$)diante doSo^ainda q eclipfado,Lua, 
&  Eílrelias íaô triílezas tudo ? Porque fe o melancólico aí- 
peclo das mais creaturas, fe as íuas triftezas (ao da fineza fa- 
criíícios, que tributao à morte do Sol; na Lua, & nos ou­
tros Aftros (aÕ fineza,& juntamente obrigaçao eílas trifte- 
zas; he feu Príncipe porcxcellencia o Sol, & naó íó he ob­
zequio da fineza, mas divida da obrigaçao, cj quando vem 
ao leu Sol amortalhado entre fombras, Lua, & Eílrelias fe 
lamentem triftes entre lutos: hi Sole,
&  ftellis* Laftimofa tragédia, fúnebre efpe&aculo! Pois 
todos os Aftros hió de fentir igualmentceíla fatalidade? O 
Texto lido literalmente da a entender que fim, mns osMa-

the ma*



do ErceJkntlífimo Conde deAtaíaya. 5 ,
rhemãticds, fcm contradizerem ao Texto, dizem q a Lua,
&  os Aítros todos fèntem os eclipíes do Sol; mas que os ef- 
feytos deites eclipíes naó chegaó a fentiÜos igualmente to* 
dos os Afbos; porq quem os lente mais, he a Lua,& as Efi 
ítrellas do Signo de Leaò : Lima, &  dormis Solis,quan-
do Sol eclipfmpatitur, plus patiuntur. E porque quando fe 2.
admira aoSol entre as íombras da morte,na Lua,5c nas Eí-
rrellas do Signo dcLeao hão de ícr osfemimentos mais q 
nas outras Eítrellas lNaô íe dilata a hum , outro pollo
do Sol o influxo ? Sim , mas a Lua he filha do S o l: 
quialuminare minusejl Sole, hene dici p a.
Eícobar. O  Signo de Leaò he a caza do Sol: Leo - ricg./lf
ihy& quando o Sol morre, quando o Sol íeeçlipfa, todos 
enteni; mas quem fente mais, he a filha do Sol, & íaó as 

Eítrelias da fu a caza: Luna, & ' Leo quando Sol
cclipfim patitur, plus patiuntur.

Se a narraçaô de cafos lalttmozos não íervira de liíonja 
a coracoens magoados, íupetfl * ' a appUcação do
Texto. Motivo deite luzido funeral he o Exeeilennífimo 
Senhor Dom Pedro Manoel, Condedè Atalaya , a quem ^ /i°‘ 
choramos morto.Que porfer Pedro,feja Sol,iflodifle rneu 
Mcítre Angélico: Soljipmficat Pej que íeja Atalaya,
por ícr Pedro , já o ouvimos ao Carthuíiano: Petrns ejl 
fpeada-opjç feja também Sol, por ícr Atalaya, refo!veu-íe a 
dizello em hum dos feus pareceres Anaxagoraso Solem fpe- veJ*- 
eulam ejje auream afdrmauk dnaxagorasj q oíer Atalaya,- -;/’ 
ou que o fer Pedro feja o mefmo ,q fer LeaóLorte, Sc ven- 
cedor,diíTe-o S. Joao Chryfoftomo : Petrus Leo irruensm 
mímicos diga o-no osLeoesjhum dos brazocs,& Armas íüf

da



Sermão nas •‘c

da Excellentiffima caza de Athalaya, como deícehdentè* 
pela linha materna dos Reys de Caftella, de Leão. Que 
efte ceo, efte religioíiílimo Mofteyro feja caza deffce Sol, já 
entre as fombrasda morte, fó o ignora quem não (abe que 
he fundaçaó da Excellendflima caza de Ataiaya efte Mo(- 
rcyro. Final mente cje(lestriftes,& íàudozosobzequios lhe 
tribute fua amante filha, que ou por fer Maria he Lua , ou 
por fer filha deftcSol,i(To (abemos todos. E quando ao Sol 
íc chora morto, todos o chorão, todos o fentem $ mas que 
mais que todos (ente, quem mais que todos chora, he a fi­
lha do Sofiôc da fua caza as Eftrellas: , Leo domus

Solis plus patiuntur.
Famofiftimo heroe Português, fe peregrino na vida, 

também depois de morto peregrino^ Excelletilfimo C on ­
de, ainda q já no Occafo fempre Sol;com a refpeytofa, 
amante vcneraçao, que já não vedes,fe vos dedicão (audo-* 
ias eftas honras, pç-rqu? neíres fúnebresapparatos trocou 
a forte aquelles arcos triunfaci, q por tantas razoes mere- 
ccíles vivo. Sacrificamos porem o q podemos, já que não 
podemos o que dezejamos j mas que amor houve já mais 
com os créditos dc taó bem empregado, como exceífivo , 
de quem não foíTe atè o impoílivel esfera do feu deze- 
jo? Oezejaramos na realidade trasladar a noíTos coraçoês 
vofíb invencivel corpo, ou para q em goftozos alvoroços 
viffe a fuidade reftaurados vofíbs alentos a mais dilatada 
vida,ou para que ao menos tiveíleis o corpo aonde íempre 
liveftes o coração. Terribel difpofiçaó de fado ! que fendo 

. tao fino o afíeófto, feja tao impoílivel a fineza. Nem po­
deis já para a vida do corpo rellaurar mais a vida, porque a

effica-



*rfo Excdtêntifjimo Conde dé At aí ay a. 
mexias da noíTa dor mais deíanimados eíiaó cm' Portu­

gal os noíTbs corações, que lá em Alemanha o vofío cadà« 
ver ; nem podeis ter eftc, donde lempre eíteve o vofío co-» 
raçaó, porque coraçaó de taó exceifos efpiritos nem 
depois de morro he cadaver. O  cadáver motiva ho rrores, 
o vofío coraçaó por generozo occafiona refpeycos. Sois 
Principe pelo Regio de voflá deícendencia , pelo heroyeo 

ç vofíás acções, pelo caracter do vofío titulo, & pelo ex- 
celío do vofío nome. Pedro, de quem tiveftes o nome, ar 
quelle grande Pedro, que cambem íoy atalaya, & porcó- 
fequencia Principe, ha de fer o cfpclho, a que hoje heyde 
compor eíle fúnebre Panegyrico, podendo dizer de vos nò 
fçntido, q dizello po(lo,o que do vofío S. Pedro difíe San- 

óAgoltinho , comparando-o com Chrifto; * ^
vrtium meretur nomlriis qui confortummeretur Ó 1 ; & Cíf

íubindo a cratarvos, fegundo o eítylo, q fe deve á gradua- -
çaó de vofío titulo, applicandcvos no íentido accómoda- c* 
ticio o que em nome de Chrifí Ç. Leaõ Papa a Saó 
Pedro fobre as palavras do nofío i hema > digo q fe canfè a 
fama muyto embora para com vofía Excellécia em outros 
elogios, que eu fomenteaftirnio que foy hum Pedro vofía 
Excel lencia : Et ego dicotibi, quta tu es Petrus. Et ego nota Sanffl 

facto excellenúam ruam,Deme por hum pouco lugar a dor Leo 
de tanta íáiuvade , para que no fíno de tão jufía pena veja 
fê pode manifeftallo o groiTeyro do meu diícurío. f t S S

Emftm morreu o Excellentiílinro Conde de Atalaya jçoft. 
Dom Pedro Manoel,naò íó pedra pela etymologia do no* Ptt. et 
m e, mas pedra precioía no iubido das prendas; deyxc-m 
dizer com Auíomo.

B -•o
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Sermão nas
•.Mirainur periiffe homines ? fatij

mors etiam faxisyhominibusque venit, .
D e que nos admiramos que morrão os homens, que nao 
paíraõ de íer homens, fe acabou a vida hum homem tio  
preciofa pedra? Em fim morreu o Excellentiílimo C o n ­
de D. Pedro Manoel, aquelle, que foy venerada admira» 
çao da Europa, & mortal fufto de Caftella! Digne-íe fua 
Excellencía de que eu lhe applique o que de Annibal dif- 
íe outro Engenho.

Cuinon Europa non objhtit unquam,
Refpiceres hominum, quàm br eu is uma 

Aquelle heroe taó famozo,que chegou a fer da admiraçao 
de Europa aflumpto, &  do valerozo braço Caftelhano 
mortal aílombro, acabou a vida? vejaó que aílim hefra- 
gil efte humano barro, q hum Varão, cuja fama nao cabe 
em todo o âmbito do Mundo, cabe no breve eípaçode 
huafepult tirai. Emfim & morreu o Excellentiílimo Có~ 
de Dona Pedro Manoel, deícendente por linha paterna, 
materna de Reaes, ScImperiaes progenitores I Pois,con-» 
forme a exa£fca, & verdadeyra ferie de deícendencia, o ll- 
luftriílimoS. D.T oao Manoel, afcendete maisimmediato* 
&  origem da preclariílima caza de A talnya, foy filho do 
noílo Senhor Rey D. Duarte, ôc da Senhora Dona Joan- 
na Manoel da Regia caza dos Manoéis de Caftella, a qual 
tras fua origem do Senhor infante Dom Manoel, filho le­
gitimo do Santo Rey Dom Fernando de Caftella * o qual 
Infame Dom Manoel tomou de Manoel o nom e, como 
deícencientc de Manoel E imperador de Conílantinopla,, 
êi porque Ifa cio Angelo, cambe de Conft.au tino pia E,im­

perador*
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do Exceüenthno Coníe âe Atafayaí p
perador, era Avo da Senhora Rainha Dona Beatris, fua . 
mãy , para memória de fua Real aícendencia ufou para 
brazão de (uas Armas (& todos os mais da caza de Atalaya 
o ufaò ) de húa aza domada em húa mao de Anjo, & nel- 
lahuma éfpada nua em campo vermelho em final deva- 
lor, Vitoria, Sc Império-, trazendo também por Armas hu 
Leaó vermelho em campo branco, como delcendentes tã- 
bem dos Reys de Caftelln, Sc Leaò.

Dom Nuno M ancei, filho fegundo do Illuftriífimo 
Senhor D . Joaó Manoel ( porq do primeyro, a quem cha- 
máraó também D . Joaõ Manoel, perdeu-íê a defeenden- 
cia, &; no tempo de Pedro de Maris, como elle mefmo af- 
firma nos feus Diálogos, eítava nos Menezesfenhoresde 
Alconchel, &  Fermozelhe) calou com a Senhora Dona 
Lconor deMilao, filha de D. Jayme de Milão , Conde de 
Albaida em Valença, Sc da Senhora Dona Maria de Ara- 
gaó, filha de D. AíFonfo dc Aragaó, Meftre de Calatrava, 

Sc Duque de Villa Hennofa, irmão d’ElRey D . Fernan­
do o Catholico, da qual Senhora Doi i Leonor de Milà'5 
teve a D. Fradique Manoeljdte caiou com a Senhora D o- » 
na Maria de Ataidè , filha herdeyrado grande Nuno Fer­
nandes de Ataicie , Sc da Senhora Dona Joanna de Faria; 
delles naceu D* Nuno Manoel, que caiou com a Senhora 
D.J oanna de Ataide , filha de D . Antonio de Ataide , 
da Senhora D. Atina de Tavora,primeyros Condes da Ca- 
ftanheyra, de quem teve a D.Franciíco Manoel, primeyro 
Conde de Atalaya;& como hleceu fem filhos,páítou a ca- 
zn, Sc tituloao grandeD. Pedro Manoel, q depois de cam 
(ado de matar Mouros, & Gentias, íendo Capicaô mordo

A  ij ‘ Ma-

w
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l c  Sermão rias exequías
Malavar,& C,òfala,defcãçou para tornar a caníar no mcí < 
mo exercido, como experimentarão as foberbas Luas Ot~ 
romanas, vendo-o Governador do Reyno do Algarve,
Capitaó General deTangere : efte D . Pedro Manoel, 6c 
Conde fegundo de Atalaya cafcu com a Senhora D , Ma­
ria de Ataide, filha de O . Álvaro de Menezes, Alcayde 
mor de Arronches, 8c da Senhora D.Violante de Tavora 
pelo qual cafamento íe aparentou em grao muy proxim 
a Excellentiílima caza de Atalaya com a Sercniflima caza 
de Bragança. Delles naceu D. Antonio M anoel, terceyro 
Conde de Atalaya, que faleceu (em filhos,& paílou a caza 
a D . Álvaro M anoel, o qual caiou com a Senhora Dona 
Igncs de Lima, filha de D. Álvaro Pires de Tavora, & da 
Senhora D. Maria de Lima, de quem naceu o ExccllcntiL 1 
fim o Senhor D. Luís M anoel, quarto Conde de Atalaya, 
de quem Lera tambe eterna a faudoía memória $ pois àlem 
deferem taes,& tantas as fuas heroycas acções,q recoítado 
nos braços da fu a mefma - ama parece que dorme, ou a be­
nefícios de íeu me^M appiauío,ou a refultancias da gloria 
de créditos immortaes, para íegurarçom mais motives a 
eternidade de íeu nome, foy pay de taó famozos filhos-po- 
rèm como os pays lllullres (ainda que para a veneração da 
memória nunca acabão) não m errem íó hüa vez, ícnaõ 
quantos íaõ os filhos, que a morte lhes tira * ( pois quantos 
golpes dá nos filhos a Parca, tantas vezes repete ao proge­
nitor a mortalidade) fegunda vez contcplo morte ao Ex- 
cellentiílimo Conde, o Senhor D . Luis M anoel, quando 
.aquelle Theatro trifte nos manifefta já morto ao ExcelIc- 
tiílimo Conde D. Pedro Manoel, íeu filho, & de fua pri-

meyra



I Ido JLxcellentiJfituo Conde tal
meyra efpofa aSenhcra D.Maria Magdalena de Noronha, 
filha dosExcellentiílimos Senhores U.Eranciíco de Souía, 
&D.Eufrafia de Vilhena,primeirosMarquezes das Mina$* 

Morreu fim o Excellentiffimo Conde D . Pedro Má- 
nocl Meítre de Campo General dos Exércitos de Portu» 
gal,Grande de Hefpanha da primeira clafle,General de to­
das as Fronteyras pelo fempre A uguflo, fempre invicto,
& íempre grande o Senhor Emperador Carlos Vi.feu C ó- 
íelheyrode Efiado, Vice Rey de Sardenha,& Governador 
do Caílello de Nápoles; cjue íoy heroe a todas as luzes tao 
famozo, ou na pàs, ou na guerra, & varaó tão coníumma- 
do o Excellemiíhmo Conde D. Pedro M anoel, que com 
fcr mortal, como quem era humano, heprcciío que a 
íua morte fe conteíle, & a certeza da íua morte fc repita, 
para q fe crea. Ainda que vay muyto de Pedro a Pedro, já 
Pedro o Sãtiílimo Apoílolo principia a manifeílarfe efpe- 
lho do Excelientiííimo Conde Dom Pedro.

Cum ejfes junior, cingehajle, efy h# labas
cím autemfenueris, extendes manuste , lu n -

J  \ o   ̂ j g
&  ducet quo tu non vis.Hoc autem dixit 
te glorijicaturus ejfet Deum.Pedro, (lhe dizia Chrifio) quãdo 
tu eras mais m oço, brilhavas na tua Patria muyto Senhor 
da tua vontade^mas quãdo fores mais velho,has de ter cau- 
ía para ir com violécia para onde não querias ir. E iílo (ac- 
crefcenta o t  vangeliíía no fentir de Eítio) foy tornar a co- 
:eftar, e certificarChriíioa morte de Pedro,não a morte de 
Crus,q Pedro teve (q efla já parece q fè lhe havia infirmado 
em haverem de c brigar a Pedro a auíentarfc para onde não 
queria)roy fim abíoÍuta,& genericaméte ceruncarlhe o Se­

nhor



1 1 Sermão m
Bftto nhor a morte: Non fignificatur in
^lC* gemere morspro Cbrijlo. Notável dizer por certo De mo­

do q naõ certifica, nem comeíla Cbriílo ogenero de mor­
te, de que Pedro havia de morrer, qual havia de fer a mor* 

Joan. te Crus: Non fgmficatur mors; 6c certifi-
1 n. ca a morte de Pedro,em quanto genericamente morte!5>rf 
gó. ingenere mors. Se o Senhor o não fes, por achar que era íii- 

perfluocertificar a Pedro a mórte, em quanto imitação da 
(ua, porque já lho havia certificado muy clararnente em 
outra occafiaó: Non potes me modo -

Jfea; muyto menos necefiario parece que era certificai íe a 
morte de Pedro em quanto genericamente morte; porque 
ãlêm de lho haver jã dito o Senhor neíta mefma occaháó: 

Te cinget, &  ducct qubtunon v is, mortem dis
a Gloía interlincal • Pedro, 6c o Mundo todo rnuytobem
fabia q era humano, & como tal hüa ves que era homem, 
havia de morrer, como logo uia Chriftocom Pedro do q 
não fabemosque u&íle com outro homem algum? Eu me 
não atrevera a da .poíta;!e a não ouveíle infinnado pri- 

Divt ttieyro S, Joaó Chryfoftomo : Dicit ejjes junior, &  
pjo&n. pojiea cum jemeris• çjr per hoc ofendi t qubd PetrUs non erat
Chryf. juvenis jtiequefenex adbuc, J ed vir Certifica
(lL “bChriflo com tão repetidas conteítaçoes a morte de Pedro, 
Cafd Paia que fe créíTe , 6c íe não duvidafle q elle nem acabara a 
hç. * vida, ern qtiãto ainda moço na flor de íua idade, nem quã- 

do jã velho pelos muytos annos, íe não fendo hum cal Pe­
dro, ôc hum Varao taó confummado. E porque ? Porque 
atrevevfe a morte a hum Varão tão confummado, qual hü 
íemelhante Pedro, íem íer nem na flor de íua idade, pela

fragi-
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fragilidade de flor cílá mais fujeytri as contingências de a-
cabarj nem no decrepito de muytas annos, aonde a velhi­
ce, & a morte vem a fer tudo o mcfmo, fenao quando he- 
roe taó períeyto,& Varão tão confumado,parece coufa tao 
incrivel, queainda q eíle Pedro feja homem, fiiz-íe preciío 
que o mefmo Chrifto repetidas vezes certifique a íoa mor­
te, para que a fu a morte fe crea , te , &  
qub tunm vis, fciücetad mor tem ; &  fer oftendit 
Petrus non erat juvenis ,neq fenex adhuc,fed vir confumatus.

Todas eltas afieverações íe faziaó preciias,para q fecref- 
íè>& íenão duvidafie da morte de Pedro o Sanei íhmo Pon*
tifice da Igreja , & afieverações fe na ei h antes quaíi q íe fa­
zem também precifas, para que íe crea,& íenaó duvide da 
morte de Pedro o Excellentiílimo Conde de Atalaya$nao 
fe lhe atreveu a m orte, quando ainda moço , nem cambe 
quando ji ve!ho,porq nao contava ainda mais q íincoenta 
&  oytoannosj quando Varao coníummado, quando he- 
toe perfeyto pelos annos ( que pelas acçoés fempre o foy ) 
he q a morte íe lhe atreveu; <k que acaoaíle a vida tão co;> 
íummado varaó , parece q he neeeíTario que muytas vezes 
fc afirme* para qíecrea: mas não o duvidemos, não* que 
muyro a pez ar da noíla faudade he morto effe varão eícla- 
recido; porem omnipotente Senhor, naòpodemos dey- 
xar de vos propor o no fio queyxym e; bem fabemos* Rcy 
loberano dc tremenda Mageftadc, que o Conde D. Pedra 
Manoel era humano,mas ie o fizeftes,comoao famoíoPe»
d r o ,a fsíí p t o d a vo fia liberalidade nas prendas,com q o do - 
taíles; (quãdo aíhm tão preudado,)como o per mk tiírcs ás 
hcmcioíidades da morte? Sc o fubillcs arama exahaçaó

nos



és dehua íepultu** 
lie fatalidade defc

cuydo da volla Providencia.
Acertamos,fenhores, no noflb fen ti mento, mas erra» 

mos mtiyto no noflb queyxume, que efperavamos, fe no 
feu meímo nome, nas luas meímas muytas prendas,na fua 
mefma heroyca peflba tinha o noflb Excellentiílimo C o- 
de para a morte os mais forfozos eííimulos, aquelle noflb 
não poder crer a fua morte era illufao do noflb dezejo.Ce- 
gava-nos o amor, por iflo naõdifcorriaarazao. O  amor 
também dizem que he fé, cauía tal ves, porque fuccede* a- 
inda no mais apparente, engauarfe o amor» Oh feforaó os 
noílos.fentimentos taó venturozos, q pudeífem agora ar­
guir de culpados os noflos íentidos,& e(te,q vemo;,íump 
cuozo mauíoleo, em que o choramos defunto, fofle excel- 
ío throno, em que o veneraíTemos refuícitado-, mas q de­
balde fe canfa o defejo! as meímas muitas prendas,que o fi­
zera 5 varao taó coníúmado, lhe agenciárao para mortal 
mayores incentivo.,, o chamaô as letras fagradas,& tã- 
bem as humanas d morte; Sc fizendo menos cafo o rayo 
do humilde dos valles, lá vay empregar a fua cólera no ele­
vado dos montes; defpreía mais facilmente as choupanas 
humildes, Sc lá vay a derribar as altas torres; quanto mais 
luzido nos merecimentos, mais fujeyto da morte aos rnfut- 
tos. o mais laminozo Planeta de todos he o Sol; Sc porq 
pofltie mais luzes, por iflb meímo experimenta mais mor­
tes. Por fer tal Pedro, por fer Atalaya, por fer Principe, 
era fua Excellencia Sol , &  fendo aílim, q muyto que me­
nos da fragilidade de humano^ morrcíle dos achaques dc

rqt " - 'Sermão
nas dotes,como o abateftes às humiliaço
ra ? Quaíi q nos parece, Senhor, efta tril

bene-
__



do 'Excelkvtijjífto Conde de Atai ay a. r$
fcenemenfo? Tomemos a pôr os olhos no efpelho/ôç paf- 
ícfmos de hum Pedro para outro Pedro.

Morreu Chriilo,fendo não a menor caufa para morrer, 
o fer húa PeíToa tal , q eraò tudo prodigios as Tuas acções; 
Quidfacimus^qvia bicbom o multa Mas como era 
Peíloa taó prodigiofa , Chriílo naó morreu para morrer, 
morreu para reftiícicar. Reíuícitou pois o Senhor aostres 
dias de morro. Veyo mais cuydadofaq todos a Magdalena 
ao Sepulchro a venerar Sacrario de taó Santiíhmo Cada? 
verj naõ o achou jã, porq jã havia refufcitado Chriílo, vio 
fim a cova da íepultura abei ta apenas vio aberta a íepul- 
ra, logo foy buícar a Pedro: &  lapidem jublatú amo* 
numento. Cucurrit crgo,&>ez:emt ad

o ergo,q he partícula illanva. Vio a íepultura, 2clogo veyo 20*-
buícar a Pedro; &  porq a Pedro primeyro,q a outro cjual- 
cjuer dos Apoílolos r Porque eílava aberta a íepultura $ 2c 
porq Pedro era hü tal Pedro, &  como tai atalaya, 2c Sol, q 
excedia a todos os mais nas luzes de íeus merecimentos: 
Quja Petrus omnesauteceMt, difíe o Cardial Toledo, 2c di­
zem todosj 2c achon a Magdalena, como taó entendi da,q 
le havia morte, 2c íepultura no Mundo, & havia no Mun­
do hu fcmelhante Pedro, a íepultura era para. Pedro aco- 
fequencia, fendo as premidas os íeus meímos merecimen- 
tosj ôc íes a Magdalena efte Dilema. He Pedro o primeyro 
nos méritos; logo Pedro ha de íer o primeyro para a fepul* 
tura; maisq por íer homem, haó de fepultallo, por ferbe- 
ne mérito: Vidit lapidem fublatum à Cucurrit
go, venit ad-Simonem Petru,quiaPetrus omnes .

, Nem à vifta de aberta a íepultura foy íó a Magdalena a 
' C  que

■[I



T6 Sermão nas
que tirou femelhante coníequécia; a Magdalena tirou a &  
hüa ves,mas o mefmo Pedro duas vezes a tirou.Vejaó:E.v~ 
íit ergo PetruSjét ille alius difcipulus,et ad
tmn. Soube Pedro que eítava aberto o fepulchro, logo 

veyo a efle íepulchro; Exiitergo exahi o primeyro
ergo: Cirrrebant autem duofim ú , ille difcipuluspi\e- 
cuctívnt citius Petro, &  njeiútaã rnommentum * Et
tàm fe indinaffet., <viâit pofta non nitro**
vvitNcyo Pedro, Scomro Diícipulo$aqueHoutro Difcipu- 
k> chegou primeyro ao que queria, vio a fepultura,& vio a 
morta lí iá, mas naó entrou para a íepultura^chcgou Pedro, 
Sc entrou na cal íepuicura : Exiit ergo &  introrvit
iti monimentum. Exahi o ergo íegundo. Vai ha me Deos 
com táo mortaes confequencias, &  codas concluindo lo- 
mente a Pedro! Se Pcdro,& eíIoiuroDiícipulo ambosvaS 
caminhando-juncos,como entra Pedro na ícpoltura, Sc eí* 
foutro fica de fora; q mais tem eíToticra Diicipulo, do que 
Pedro } Menos, iffo» hnv porq, fe eíFe Dik ipulo era enten­
dido, não ííibemos cíelle q.íoííe nunca grande foldado; íe 
lhe vemos osraigosda penna, naó lhe labemos dos golpes 
da eípada Sc Pedro naó íó era prodigioíamétc entendido; 
Pettus, idefeofnofcensy mas fingular mente valerozo. Vaõ» 

pois ambos juntos ySc cflourro Diicipulo cem a fortuna 
propicia , para chegar primeyro aonde queria: Pm. meur* 

titms Petro) Sc Pedro he quem entra na fepulnir.^o ou» 
tr© Diicipulo fica de fora do Se pule br o; Non tamen 

Sc vay pafa adepukura Pedros mtrm-v.it
■ tnmwmentum ? Sim, Sc já cita, Senhores,dada a razaó: .Prhr 
ingredkur Petm>qim dignitaUomnes houveprí-

nieycG
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do Excellentimo Conde de A  tal ay a, 7  7
meyro fepultura para Pcdro,porque era Pedro o primeyro 
nos merecimentos, & hüa ves q havia nelle primafia nas 
prendas, havia de haver para eíle prioridade na íepultura:
Prior i n g r e d i t u r P e t r u s .

Grande fortuna para a vida da poíleridadea fortuna de 
termuytos merecimentos, mas achaque mortaltílinvc pa- 
a vida da fortuna, & para a fortuna da vida 1 Quantos en- 
traô na fepultura do eíquecimento, devendo eternizallos a 
memória dos Principespara veneraçaõ da fua mefma me­
mória; ôc quantos ficaõ fora delta fepultura, devendo em 
terraiios dos Principes a lembrança,por evitarem hum tao 
grande dezar á fua mefma regalia > Mas efta he a trabalho- 
ia pehfao de hum varaó famozo,citar ainda mais fujeyto às 
contingências de mortal por benemerito, q por humano, 
ou fe hade íepultar a fi, ou ohaodefepultur os feus indií- 
peníaveis trabalhos. O sq merecerão perpetuas memórias, 
toraó os de Hercules; não fey que ancipathia tem as fortu­
nas com os heroes; íey fim que ate o ier Hercules ha de fer 
nelles trabalho. As meímasacções, qtie lhes fervem de efi» 
cada para o afeenfo da heroicidade, fao degraos para o pre­
cipício da menos ventura. Monítro foy no throno hü Po* 
lycrates, & íó de hum labemos q para fer infelis, o procu. 
raííe. Ltizidiflima era a a lampa dado Templo de Arcadia,
&  porque continuamente brilhava, a perfeguiao ( ainda q 
debalde) a dikmosas ternpeílades; mas ceda o profano ao Atfus 
íagradò, & vamos ao noílo S. Pedro.

Afcendit PetrusinJdperhra, utorar et circa horatn „ c*VAO
Et cum efurmf, 'Voluít g u j l a r e . P a  autem , ceei- pjn m
dk juper etm mentis excejus. Subio Pedro ( dis o T e x to ) a AU,

C ij■
V _ lugar
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lugar fuperior para orar. Stibio Pedro nos merecimentos, 
moraliza Pineda, afcenditad E notem cj o mefmó 
foy ter merecimentos fuperiores, que falrarlhe tudo, mas 
naó faltarlhea fome: Et eum efuriret • tinha muytos fervi * 
ços, ôc merecimentos muytos, mas não tinha que comer. 
E notem mais com o ALapide <5 Pedro não queria encher- 

~AT ap̂  ’ Soeria algüa couíà: Fox guflare notat Jobrietatem Pe- 
hk« ÍYl' quaftcibo non [eopplere , fed -

te degujíare j porém iíto como couía vulgar já fcnaó admi­
ra, vamos ao mais monftruozo: Et widit et

Attdb. defcendens vasquoddam yvelut linteumy quo
* 'qiiadrupediay&  ferptntia ejl vo* adeum: ~

ge Petre^occide, &manduca. Era Pedro bomé, como ho­
mem teve de homem as payxóes,& teve fomc^nas a men- 
zá, q felhepos, foy hum lenço!: Vas quoddam hnteu. 
Mais me parece ií\o prepaiaçao para mortalha, que appa- 
rato para menza- os pratos for ao feras, &  ferpcmes: 
quadrupedta, &  jerpenita. Se illo nao hc querer matar com 
a fome, he querer queomeímo mantimento mate. O a* 
vio depois huma voz, que lhe dizia nella form a:

cidey &  manduca. Pedro, mata, & come. Notável detec- 
xninaçaô ! Poishaó de vir íobre Pedro cobras, & lagartos, 
&  ha de engulir Pedro tudo ? Naó erao ( dis o Abuleníe) 
ierpentes na realidade,íê nãofómemc na femeihança;lym * 

Ah d k^bzavão os contra tempos da fortuna,as períegiuçócs dos 
m Acidn‘m ĝ05 > ^  os trabalhes de Pedro : Synagoge mjfdtasy tá°

inimicorumperfecutiones figurabat. Valhame Deos l Pois q 
g . fes Pedro, para vir febre cllc o Ceo abayxo co:n trabalhos,

& perfegni^ões? Que havia de fazer? Nao teve Pedro mais
çuípas*
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culpas, que òs dotes, de prendado. Façaó reflexão fobre o 
mefmo Texto : A J c e n d i t P e t r u s  in fuper eii
mentisexcejTus. Tinha-(e feyco Pedro pelo heroycodefuas 
acções fuperior aosmais^avoreceuo a liberalidade Divina 
com exceílo de entendimento aos outros. Era hum tal 
Pedro, & nos Teus mefmos mereci mecos tinha os delidos. 
Subia fobre os mais nas prendas, haviaó de deícer (obre elle 
as períèguiçqes. Em fim era o mais benernerko, indifpcn- 
favelmente havia de fero menos venturozo. N ãohqueo 
credito deíla verdade com dependerias à noífit coiteíania, 
ouçamos a S. Cyrillo : Ex qucAitus Petrus, 
quia exceli entior em in terrisnon per mimo-fe oCeo
( disoS. Padre) taó auflèrocom Pedro, porque qqis que o 
mefmo Pedro o Mundo todo vide q quem havia fido 
.taó a d m i r a v e i  nas prendas, na expçriencià dos infortúnios 
tarnbem íe neceffitava a íer admiraveh

S.Cyri] 
m  / J t f .

Eu bem fcy, torno a dizer, que vay muyto de Pedro a 
Pedro, mas também fey que dis a (ama foy íua Excel tenciu 

.Varao taô admiravei na duz, Oráculo tão hnsmlar na ooli*

.tic a, General cão valerozo na guerra, Vice Rey tão ajudado 
no Governo, q com razáo, & propriedade fe lhe pode ap­
l i c a r  o q pregando nas Exéquias de Placida diííe S, Gre- 
gorio Niceno : Periitfufhtue tabernacuhim,Imperujirmamc^S.Gre* 

tum9forútudimsde cus, humanitath imagoy adita gra*
vitaSy non contemnenda J a d l i t a s  , muítis ftímÍKÍflrandoor*r,Íü 
fujjiciens de x ter a .  Morreu o Excellentiííi mo Conde Dom e

Pedro Manoel,& neile morreu hum dos mais iníijpnes bc~ 
roes de Portugal, hum dos heroes, que ã nacaó Pomi^ue-

i . ^  n * ^
za adquirio mais famozo nom e, hum dos mais preíados

cre
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créditos do Sacro Romano Império, hum dos Governa-’ 
dores > Sc Vice Reis de mayor juftiça, hum dos Príncipes 
de mayor affabilidade,hüa das aftabilidades, que mais fou- 
be conciliar a veneração,emíim hü dos mayores prodígios 
da liberalidade, &  beneficencia; Sc fe qualquer deílas pre- 
das per fi íó bafta para fazer hum fujeyto grande, a a auge 
fe nãofublimaria entre todos os maisheroeshúIieroe,em 
cjuem íè admiraváo todas eftas prendas! Sem duvida q de 
juftiça íè lhe deve o que diíle Venancio Fortunaco a Cid 
Perico Reyde França.

Difcere fi pojfet reffor tua 
Ornar entplur imos qtue bonaJo/us agis.

Quanto aos hn guiares diòtames de fu a política, fingular 
entendimento, 8c prudência, diga-o naõ menos verídica, 
&  foberana teftemudha q a Angufta Mag. do grande Ein- 
perador Carlos V í, que L)eos guarde, Sc profpère  ̂que fe  
entrada, q o exercito Português fes por Caftella, & em to­
do o tempo, q em Caftelia campou , em Valença, Sc no 
Principado de Catalünha,havcdo no exercito outros mtiy- 
tos Cavalheyros,ôeTitulares,& confiando a Corte do Au- 
gulloPrincipe demuytos Grandes,& Fidalgos,o noflb Ex- 
cellentifTimQ Conde fempre foy entretodos oeleytopelo 
Soberano,& Augufto Carlos para todas as embayxadas,ôc 
facções íemelhantes, coftumando íemprc dizer: Và o Co- 
ue dc Atalaya, vaõ ao Conde de Atalaya,& vamos nos,Sê- 
nhores, acynoflo eípelho.

■ Quis o Ceo conduzir ao fámozo Cornelio Centuriao,
p a rã ó Reyno daBemaventurança,que Iheeftava determi­
nado , ôç diíTelfe llü Angélico Eípirito eftas palavras díg

na

I
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«íignasde muyta ponderação: Et accerfe Simonem> Arf.io
Hominatur Petrusy b i c d i c e t  tibi> quid te Ví- f3, l**
nha Pedro, coníuha-ò, íegue os fetis diclames, que elle te 
dirá, Ôe obrará o que, & o como te dor mais conveniente.
Duas duvidas tenho nefte Texto, i. naólhe dar aquella 
Angélica Mageílade mais nome, q o de Pedro, cogno- 
mmatur Petrus. z. fer fomente Pedro oeleytopara nego- 
çios de canta coníeqtieneia, ôc importância. Pedro não era 
Príncipe, m o era Clavigerario do Ceo T naõ era o mayor 
de todos os Apoílolos^naõ oornavaofeu muyto mereci­
mento com. outros muytos tkulos, como fó com o nome 
de Pedro o nomea :Porq eííe Pedro era hum tal Pedro,em 
quem todos os outros tituios por mais que foílem muitos, 
por mais q foliem grandes  ̂eraó menos a reípeyto das re­
putações, q o feu nome havia adquiri do •. & aflim callou o 
A njo o menos, & diíle o-mais*- Áiiim h e; mas porq ha do 
i-er íó Pedro o preferido, oco eleyropela íoberana MageíLi­
de para operações de tanta importância, naõ havia outros 
Príncipes \i Sim por certo, porq todos os mais Apoílolcs 
o er àQiCoKjiitnescas Príncipes tc oi no logo a nenhum delles 
determina a Magcícade Aagülla de De os, & íó elege aPo 
drof Todas as rdpoíias cabem dcbayxo da razaõ formal 
do noílo aíiumpto: porq dfc Pedro era- à talaya : Petrus 
fpecula, porq dlePedro era hum tal-Príncipe, òc hum ta!
Pedro jec achou a AuguPta Mageílade que/uppoílo havia 
outros muytos grandes homens,,grandesy & entendidos- 
Príncipes, entre todos fó hum tal Pedro devia fero eley- 
to, Ó*accerfe Simonem, qm ccgnomma Petrus-.

Quanio ás ad miráveis um cçòes do ía i Governo,
maxi«

> >
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inaxúiKh do feu fui guiar talento> confecemno, como o  
confeção, os Sardos, de quem foy Vice Rey. Em todo o 
tempo do (eu Vice rey nado foraó taó acertadas as fuas dif- 
poíiçócs, q aquelle mefmo Regio, &  poderozo braço*que 
lbube.invadir, & conquiftar a Sardenha,aflim q fua Excel- 
lcncia acabou o feu governo, fe aufêntou , em quanto a 
governou fua Excellencia , nem íe atreveu aacometella, 
qúanto mais a conquiílalla. Em fim foraó tantos,&  tao 
cbhformes a razaó, ôc à boa juítiça os feus acertos, quaii- 
tasíorao as fuas acções. Nas noilas grandes Lisboas ( álem 
da fama univerfal) julgo que ainda aíliftem teítemunhas 
dê (la verdade taó deíintereíladas,como quem fala de hum 
defunto,& m o feu natural. Por hüdelinqucte lhe interce­
dia em húa occafiaõ cetro Cavalheyro de alta esfera, a que 
fua Excellencia moítrava que no feu agrado tinha mayor 
aceytaçaó, não teve defpacho o feu valimento; & qucyxã 
do-fc o interceflor de q ficava o (eu affeflo offendido, rei 
pondeu o Excellentiílimo Vice Rey o que deve fer citam* 
pado nos bronzes da eternidade para documento dos que 
goveriiào : Bem pouco moítra fer meu amigo que queria 
q eu fizeíle hum aggfavo à minha peífoa, & fobre tudo a 
Aiiguita Mageítade, que me pos neíte lugar, pois intenta­
va que eu faltaíTe a D eos, & á juítiça.

Duas peflbas de diítincçáo efquecidas da grandeza do 
feu poítoj§c da fidalguia do feu fangue entrátaó em caza de 
certo homem, & o tratàraó mal de obras, & paiavras^naó 
íè queyxou o offendido ao grande Vice R ey, foube o po? 
icm por hua das confidentes efpiasjdc q ufava a íua grande 
sçtividade. vigilância,&  prudência, para q fe evitaflem al>*

fu rd os.
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f u r d o s : c e r t i f i c o u - í e  c o m  m a i s  i n t e y r a  i n d i v i d u a ç ã o ,  a v e -
4 i

r i g u o u  a v e r d a d e ,  m a n d o u  p r e n d e r  o s  c r i m i n o z o s , c a f t i -  

g a n d o - o s  e m  f ó r m a , q n e e m  t o d o  o  t e m p o  d o  fe u  g o v e r n o  

í e r v i o  o  c a f i i g o  d e  t e m o r ,  c a u t e l a ,  6c e x e m p l o .  H o r a  e f t a s  

a c ç õ e s  d o  n o í l o  E x c e l l c n t i í í i m o C o n d e c a d a  v e s  m e  f a z e m  

l e m b r a r  m a i s  d a s  a c ç õ e s  d o  n o í l o  í a n t i í í i m o  A p o f i o l o .

D e l i n q u t r a ò  d u a s  p e í l o a s  t a m b é m  d e d i í l i n c ç a õ  e m  J e -  

r u f a l e m  n o  t e m p o  q  P e d r o  g o v e r n a v a  c o m o  S u b f i i t u t o , Ô c  

V i c e  R e y  d o  A u g u f t o  E m p c r a d o r  d o  U n i  v e r  ( o , C h i i f t o  

j E S U S j  í o r a õ  e f t a s  A n a n i a s , &  S a f i r a j  t e v e  P e d r o  n o t i c i a ,

&  c e r t e z a  d o c a f o  , 6c c a f t i g o u  c o m  p e n a  c a p i t a l  a o s  d o u s  

d e l i n q u e n t e s : An amas ceclditÓ3 - n, 5* 

Uer cecidlt& expiravk. N a ó  p o f i o  d e y x a r  d e  a d m i r a r  e f t a

a u f t e n d a d e  d e  P e d r o ;  P e d r o  , q  h e  h u m  P r í n c i p e  a m e f i n a  

b r a n d u r a ,  6cb e n i g n i d a d e  p o r  g e n í o , t a o  j u f t i c e y r o ?  S e  n a õ  

( a b e m o s  q o T e x t o  n o  c o n t e  d a q u e l l e s  d e l i n q n e n t e s  o u t r a  

c u l p a ,  fe e l le s  í a ó  d u a s  p e í l o a s  p r i n c i p a e s ,  c o m o  fe lh e s  n a õ  

d i í l i m u l a  o  d e l i d o ,  c o m o  l h e s  n a õ  p e r d o a  P e d r o  ? P o r q u e  

e í l e  P e d r o  e ra  ta l  P e d r o : Tu es Petr, 6c a e í le  P e d r o  h a v i a  

a  A u g u f t a  M  a g e  f ia  d e  e n t r e g u e  a q u e l l e  g o v e r n o : 77 li dabo 
claves,!!*, ad i í í i m u l a ç a õ  d a q u e l l a  c u l p a  (a  d i í l i m u l a l l a  P e ­

d r o )  f i c a v a  i n j u r i o f a  à l e y ,  a o  V i c e  R e y ,  6c a o  g r a n d e  E m *  

o e r a d o r , q u e  n a q u e l l e  l u g a r  o  h a v i a  p o f t o : à  l e y ,  p o r q u e  

e q u e b r a v a ;  a o  V i c e  R e y ,  p o r q f e  f a l t a v a  a h- 6c a o  E m p e -  

r a d o r  A u g u f t o , p o r q  f e f r u f i r a v a  o  íe n  d e f i g n i o j p o i s  l e h a ~  

v i a  d a  l o  o  V i c e  r e y n a d o  a hum ta l  P e d r o ,  í o y ,  p o r o  e n ­

t e n d e u  q u e e í T e P e d r o  h a v i a  d e  f a b e r  m e l h o r  g u a r d a r  as 

l e i s ,  q u e  g u a r d a r  r e í p e y t o s .

N a s  m a i s  a c ç õ e s  d o  íe u  g o v e r n o  í o y  fq a  E x c e l l e n c i a

D i g u a l -

H & \
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i g u a l m c t e  g r a n d e , v e n d o - f e  a p p l a u d i d o  p  fu a  i n c o r r u p ^  

ta  j u í t i ç a ,  Ôc i n c a n í a v e l  c o n t i n u a ç ã o ,  c o m  q  d a v a  a u d i e m  

c i a  a í l i  ia p u b l i c a , c o m o  p a r t i c u l a r .  A  e x p e d i ç ã o  d o s  n e ­

g ó c i o s  , &  d e m a n d a s  d e  t o d o s  o s  t r i b u n a e s ,  e f p e c i a l m ^ n e  

n a s  c a u í a s  J o s  p o b r e s ,  f a z i a - f e  i n c r i v e l :  n o  p r o v i m e n t o  d o s  

p o í t o s , &  l u g a r e s  ( f e n a o  fe o f f e n d i a  a j u í t i ç a )  e r a o  f e m p r e  

o s  d e  m e l h o r  f a n g u e  o s  p r e f e r i d o s .  E m  R o m a  h a v i a  h u m a  

l e y ,  a c ju e  c h a m a v a o  P r o f a p i a  , q u e  m a n d a v a  q  n o s  C o n -  

f u l a d o s  f o í f e m  p r o v i d o s  o s  F u l v i o s , o u  T r o c a t o s ,  &  o s  F a«  

>pjut b r i c i o s .  O s  q u e  d e f c e n d i a õ  d e  L y c u r g o  e m  L a c e d o m o n i a ,  

dt vir. C a t a o  e m  U c i c a , d e  T h u c y d i d e s  e m  G a l a c i a  e r a õ  a n t e *

illnji. p o f t o s a o s  m a i s  p a r a  as d i g n i d a d e s .  N a o  e f t a v a  o  E x c e l i e -  

t i í í i m o  C o n d e  l u j e y t o  a  e f ta s  l e i s , v i v i a  f i m  o b e d i e n t e  a o s  

f e u s  e n t e n d i d o s  d i ó t a m e s , &  c o n h e c i a  q u e ,  f u p p o f t o  a f u -  

p e r i o r i d a d c ,  o u  i n f e r i o r i d a d e  d o  f a n g u e  n a õ  p o n h a  d i f f e *  

r e n ç a  a l g u a  n o  h o m e m  e m  q u ã t o  à f u b í l a n c i a  d e  a n i m a ! ,  

c o m o  f a b e  o  F i l o f o f o $  c o m  t u d o  a í l i m  c o m o  a m e l h o r  

p r o m p t i d a o ,  &  d ; f p o f i ç a o  d a  v o n t a d e  h e  t a m b é m  c a u f à  

d e  fe  r e c e b e r e m  m a y o r e s  d o n s  d a  g r a ç a , p a r a  o b r a r  c o m o  

m e l h o r  C h r i í t ã o ,  f e g u d o  o  T h e o l o g o  f a b e  • a f í i m  a n o b r e *  

Zã d o  f a n g u e  h e  c a u f a  d e  q  u e  fe  e m p r e d a o  a c ç õ e s  m a i s  h e -  

r o y c a s .  O s e f p i r i t o s  i m p r e í l o s  n o  f a n g u e  d o s  p r o g e n i t o r e s  

p a í l a õ  c o m  o  m e f m o  f a n g u e  a o s  d e f c e n d e n t e s .  Q u i n t o  F á ­

b i o  M á x i m o ,  P u b l i o  S c i p i a õ  c o n f e i T á r a o  q u e d e n e n h ü a  

c o u f a  fe v i r ã o  f e m p r e  m a i s  i n c i t a d o s  p a r a  o b r a r e m  a c ç õ e s  

h e r o y c a s , q u e  d o  r e c e y o  d e  d e s l u z i r e m  a q u e l l e s  v a r õ e s  Il« 

l u í t r e ,  q u e  h a v i a õ  d a d o  p r i n c i p i o à  fu a  f a m i l i a .  C o n h e c i a  

f u a  E x c e l l e n c i a  q u e a m a x i m a  p r i n c i p a l  d o s  'P r í n c i p e s  h e  

í ã b e r  f i z e r  e í t i m a ç a ó  d o s  fe u s  f a v o r e s  j q u e m  o s  d i í t r i b u c

a quem
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q u e m  h e  i n d i g n o , m a l q u i f t a - f e  c o m  a fu a  m e i o . . ,  r e g a l i a ,  

òc d a  o c c a f n u ,  a q  íe d e í p r e z e a  f a v o r e c i d o .  N a r c i f o  e l e v a -  

d o  p e la s  h o n r a s ,  &  h v o r e s  d e  C l á u d i o  , q u ã d o  f o y  i n t i m a r  

c e r c a s  o r d e n s  a o  e x e r c i t o  , c o m o  e r a  p e f l o a  d e  i n f e r i o r  c o n ­

d i ç ã o  ,  t o d o s  l h e  p e r d e r ã o  o  r e í p e y t c ;  q u e m  h e  S o l , d e v e  

i n c l i n a r í e  a o s  A f t r o s .  N a ó  m a n c h á r a õ  a q u c l l e s  M o n a r c a s  

d e  F r a n ç a  L u í s  U n d é c i m o ,  ôc C a r l o s  S e x t o  a  C h r o n i c a  

d e  fu a s  R e g i a s  a c ç õ e s ,  í e  e m  h u m  R e y n o  c a õ  c h e y o d e  v a ­

r õ e s  i f t u f t r e s  n a ó  d e r ã o a z a s a  h u m  B r o c i a ,  a h u m  C o r -  

d e s .  C o n h e c i a  o  n o í l o  E x c e l l e n t i í í i m o  C o n d e  q u e  o  n o b r e  

n a ó  h e  c a p a s  d e  o b r a r  m e n o s  n o b r e  >po r e f l a s ,  o u t r a s

m u y t a s e x c e l l e n c i a s ,  c o m  q u e  íe f e s t ã o  p r o d i g i o z o ,  c o m o  

a m a d o ,  c o f t u m a v ã o  d i z e r  o s  S a r d o s  c o m  d o n o z o  e q u i v o ­

c o .  O  E x c e l l e n t i í h m o  C o n d e  D .  P e d r o  M a n o e l  h e  o  n o í l o  

p r i m e y r o  V i c e  R e y .  N a o  d e y x e m o s  a o  n o í l o  S .  P e d r o .

F a z  o  E v a n g e l i f t a  S . M a t t h e u s  h ü a  l i f t a  d o s  S u b f t i t u t o s ,  

o u  V i c e  R e i s ,  q u e  a M a g e f t a d e  d o  F i l h o  d e  D e o s  d e y x o u  

p a r a  g o v e r n a r e m  o  P r i n c i p a d o  d a  fu a  I g r e j a , &  d i z  a í l i m :  

Duodecim autem Apoflolorum nomin h<ec: Primas: Si- Matt.
mon, qui dicitur Petrus, CA Andréa sfrater . . . ,  9 n,2t
Zebedcti^AyJoannes frater ejuŝ&c.QV i c e  R e i s , q u e  t e v e  

o  I m p é r i o  d e  C h r i f t o  n a  f u a  I g r e j a ,  f e r a o  e f t e s .  O  p r i m e y ­

r o  P e d r o ,  A n d r é  íen  i r m ã o ,  S a ó  T i a g o ,  S: J o a o ,  N a o  

n o t a õ  o  e í t y l o  ? O  p r i m e y r o  f o y  P e d r o ; p o i s  a  P e d r o  n a o  

ie  í e g u i r a ó  o u t r o s  m a i s  ? N a ó  h a  d u v i d a : o s  o u t r o s  r o d o s  

n ã o  t i v e r a ó  a m e í m a  a u t h o r i d a d e ,  Sc p o d e r ,  q  P e d r o  te v e ?

H e  c e r t o ;  Eadem pote fias datar Apoflolis à Chrifo^qiut datar 
Pefro. Q u e e í l y l o  pois h e  c í l e ,  d e  q u e  u fa  o  E v a n g e l i f t a ?  S e  

h o u v e  p r i m e y r o ,  fe  h o u v e  f e g u n d o ,  c e r c e v v o , &  o u t r o s  V i -

D i i  c e
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c e  R e i s ,  d i g a  o  o  E v a n g e l i f t a  m u y c o  e m b o r a  *, o  p r i m e y r o  

f o y  P e d r o ,  m a s  o  f e g u n d o  f o y  A n d r é  , o  t e r c e y r o  S a õ  T i a .  

g o ,  Se a í l i m  d o s  m a i s :  m a s  o  p r i m e y r o  f o y  P e d r o ,  &  n ã o  fas  

bíc ' c o n t a  ^ o s  o ü t r o s - A  f u b c i l e z a  d o  m e u  C a r d i a l  C a e t a n o  r e í -  

p o n d a :  Solus P e t r u s o r d h i e  ,

diceret:Scitote P etnm efje pri?mm3 . A o  

p é  d a  letra» S o m e n t e  P e d r o  íè  d i z , fe n o m e a  o  p r i m e y r o  

V i c e R e y ,  p a r a  q  fo u b e íT e  o  M u n d o  c l a r a m e n t e  c j i ie  e n t r e  

t o d o s  eíTe P e d r o  f o r a  o  p r i m e i r o  e m  t u d o } &  n ã o  fe n o m e a ,  

q u a n d o  e m  P e d r o  fe f a l a , &  q u a n d o  g o v e r n a  P e d r o , f e g u n -  

c f o ,  n e m  t e r c e y r o , a i n d a q u e  fe l h e  f e g u i f T e m  o u t r o s  n o  g o ­

v e r n o  , p o r q  P e d r o  n a õ  t e v e  f e g u n d o ; &  d o s  o u t r o s  fe c s  

h o u v e ,  quid quidfit.
Q u a n t o  às a c ç õ e s , &: p r o e z a s  d e  fu a  E x c c l l e n c i a ,  p o d e ­

m o s  t o r n a r  a d i z e r  o  q u e  d e  S .  P e d r o  d  is o  T e x t o :  Petrus aj- 
cendit ad fuperiora. S u b i n d o  t u d o  ( q u a n t o  fe p o d i a  f u b i r ) 

o  n o í l o  E x c e l l e n t i í l i m o  C o n d e  n o s  d i c t a m e s  d e  e n t e n d i ­

d o  ,  n a s  p o l i t i c a s  d e  P a l a c i a n o  , n a s  d i r e c ç õ e s  d e  V i c e  R e y ,  

n a s  p r o e z a s  d e  G e n e r a l , c o m o  a  A g u i a  m y í l e r i o í ã , p a r e c e  

q u e  a t è  í o b r e  f i  m e f m o  f u h i o   ̂ m a s  a í í i m  h a v i a  d e  í e r , q  fe  

e r a  h u m  f e m e l h a n t e  P e d r o ,  h a v i a  d e  fer  A g u i a ,  p o r q u e  A -  

? g u i a  t a m b é m  f o y  o  fe u  S .  P e d r o :  dquila magna fuit , 

inPa- E f c o b a r .  N a  B a t a l h a  d e  A l m a n ç a , a  q u e m  a i n c o n f i -  

we«,A- d e r a d a t e y m a  d e  c e r t o  G e n e r a l  t  í l  r a n g e y r o  p a r e c e  q  c o m o  

poftol d e  p r o p o f i t o  q u i s  q u e  fe p c r d e f l e ,  c o m o  fe p e r d e u  $ o  n o í f o  

Petr et E x c e l l e n t i í l i m o  C o n d e  c o m  a s T i o p a s d o  M i n h o ,  &  T r a s  

PauU. o s  n l 0 n t e s  r o m p e u  as l i n h a s  d o  e x e r c i t o  i n i m i g o ,  p r e c i í â n -  

d o a s  a p r e c i p i t a d a  f u g i d a ,  t o m a n d o l h c s  a fu a  a r t e l h a r i a . I n .  

c o n í i a n t e  h e  o  th  s a c r o  d a  f o r t u n a ,  m a s  n o s  í u c c d l o s  d a  c á -

p a n h a
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p a n h a  i n c o n í t a n t e  m u y t o  m a is }  p c r è m  f u a  E x c e l l é c i a , p o r  

v e n c e r ,  q u a n d o  n a  c a m p a n h a ,  a t u d o ,  a t è  a  í o r t u n a v e n -  

c c u  p o í t u  e m  c a m p a n h a ,  &  c o m  m o d o  m e n o s  u f a d o , p o r -  

q u e n o  m e f m o  e x e r c i t o  v e n c i d o  f i c o u  e i l e  v e n c e d o r :  Sc 
n a õ  o b f l a n t e  a c h a r í c  e n t r e  o u t r a s  c o m  d u a s  g r â n d e s  f e r i d a s ̂ O
n a  c a b e ç a ,  n u n c a  ja  m a i s  fe q u i s  r e t i r a r  d o  c o n f l i c l o j  a n t e s  

, c o m  íe v e r  c u b e r t o  d e  f i n g u e ,  fe h o u v e  c o m  t a ó  R e g t o  d e -  

f a f o g o , c o m o  q  íe m u y t o  d e  p e n f a d o  íe p e r m i t t i í T e  a q u e l l e s  

g o l p e s ,  p a r a  q u e  p e la s  b o c c a s  d a q u e l l a s  f e r i d a s  r e f p i r a f l e  

m e l h o r  o  fe u  e f p i r i t o .

N a  C a m p a n h a  f e g u i n t e  o p e d i r ã o  c o m  r e p e t i d a s  i n f t a -  

c ia s  o s  m o r a d o r e s  d e  S a n t a  C o l m a , p a r a  q  o s  f o í l e  l i v r a r  d a s  

c o n t r i b u i ç õ e s ,  a  q u e  q u e r i a o  o b r i g a l l o s  o s  i n i m i g o s ,  &  p a ­

r a  q u e  lh e s  f o í l e  c o r t a r  o p a í f o j  o  q  o  E x c e l l e n t i í f i m o  C o n ­

d e  e x e c u t o u  t a n t o  á m e d i d a  d a  b e m  f u n d a d a  e f p e r a n ç a ,  q  

n o  feu  v a l o r  t o d o s  t i n h ã o ,  q u e  n a o  q u e r e n d o  m a is  e f c o l t a ,  

q u e  a d e  t r e z e n t o s  c a v a l l o s ,  c o r t o u  a d o n s  m i l ,  c o m  q u e  o  

i n i m i g o  íe l h e  o p p o s ,  d e y x a n d o  l i v r e  a V i l l a  d e  S y lv e y r a s - ,  

a o n d e  o s  i n i m i g o s  e f t a v ã o  a q u a r t e l a d o s : 6c t e n d o  n o t i c i a  

q u e  e f te s  c o m  as r e l í q u i a s ,  q u e  lh e s  r e f t á r a õ  , h a v i a o  i d o  r c -  

f o r ç a r f e  a o  feu  e x e r c i t o ,  f o u b e  a f i d a l g a  i e f o l u ç ã o  d e  f u a  

E x c e l l e n c i a  p r e m i a r l h e s  t ã o  p o n t t i a l m e n r e  o  c u y d a d o ,  q u e  

o s f o y  e f p e r a r ,  6c e n v e í l i r ,  d e f t r u i n d o - o s  i n t e y r a m c n t c ,  6c 

a p r i z i o n a n d o l h e s  m u y t o s  O f f i c i a e s  d e  d i f t i n e ç ã o  p e l o s  p o -  

f t o s ,  6c p e la s  p e íT o as .  O s q u e  c o í l u m ã o  o b r a r  c o m  m a y o r  

v a l o r ,  v e n c e m  as d i f f i c u l d a d e s ,  q u e  o s  e f p e r n ó  , £c n ã o  f a z é  

p o u c o *  o  n o f i o  E x c e l l e n t i í f i m o  G e n e r a l  d e f a f i a v a  as d i f i i -  

c u i d a d e s , £ c  e m  p r e z a s  m a y o r  e s , p a r a  v e n c e  lias c o m  o  fe u  

v a l o r }  p a r a  q  v i í l e  a  F a m a ,  5c c o n ta íT e  a o s  h e r o e s ,  q u e  o  a n -

t e c e -

v
£ a
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f e c e d e r à o  n o  t e m p o ,  q u e  íe o  e x c e d e r ã o  n,i p r e f e r e n c i a  d o s  

í e c u l o s ,  n o  h e r o y c o  d a s  a c ç õ e s  n ã o  o  e x c e d e r ã o .  N a  c o r n a ­

d a  d e  B a l a g u e r  e l l e  f o y  q u e m  p a í l o u  c  R i o ,  íe e f t e c o m  d e í -  

v a n e c i m e n t o s  d e  a r r o j a d o , o  E x c e l l e n t i í l i m o  C o n d e  r o m  

r e f o l u ç o é s  d e  i n t r é p i d o ) p a r a  i m p e d i r  o  p a í l b a o  i n i m i g o  

&c i m p o í l i b i l i t a l l o  a m e t e r  n a  F r a c a  o  i n t e n t a d o  í o c c o r r o ,  

d e t e r m i n o u - o  a í l i m  í u a  E x c e l l e n c i a ,  a í l i m  o c o n í e g u i o ,  

d e  q u e  r e f u l t o u  r e n d e r f e  a P r a ç a  l o g o .  P r o p r i e d a d e  f o y  d e  

v a r ã o  t ã o  e í c l a r e c i d o  c h e g a r  c o m  a e x e c u ç ã o  a o n d e  c o m  

o s  p e n í a m e n c o s  c h e g a v a -  y e j ã o  q u a e s  f e r i ã o  as o b r a s , q u e  íe  

g e r m a n a v á o  c o m  t ã o  a l t o s  p e n í a m e n c o s ,

N o t á v e l  t e m  í i d o í e m p r e  p a r a  r o d o s  a q u e l l a  p e r g u n t a  

d e  C h r i f t o ,  ôc a r e p o r t a ,  q  P e d r o  d e u  á t a l  p e r g u n t a  : §uem 
dicunthornines ejfe Filiü hominis-,d i z e y m e ,  O i í c i p u l o s  m e u s ,

q u e  c o n c e y r o s , q  p e n í a m e n c o s  f o r m ã o  o s  h o m e n s  d a  m i ­

n h a  p e í l o a  ? V á r i o s  f a õ ,  S e n h o r , ( r e í p o n d e r ã o  o s  D i f c i p u -  

l o s ) n e f t e  c a f o  o s  fe u s  p e n f a m e n t o s ; h u n s  f a h e m  d i z e n d o  

q u e  v o s  fo is  o  B a p t i f t a ;  A í i i J o a  o u t r o s  q u e

í o i s  Helias*. AÜi autem Heham̂ucíJ e r e m i a s  d i z e m  o u ­

t r o s ,  o u  a l g u m  d o s  a n t i g o s  P r o f e t a s : Alá vero  ,

aut unurn exProphe t i s .  F a m o z o s  p e n í a m e n c o s !  T a e s  i ã o  e l-

le s ,  ( r e í p o n d e u  C h r i f t o )  q u a l  h e  a cabeça, que o s  f a b u l i z a -  

8c v o s  q u e m  d i z e i s  q u e  e u  f o u ; q u a e s  i ã o  a m e u  r e f p e y t o  o s  

v o íT o s  p e n í a m e n c o s : Vos autem quem me ? E m -

m u d c c e r ã o  t o d o s ,  íó P e d r o  í o u b e  f a la r ,  d i z e n d o  : V ò s ,  S e *  

n h o r , fo is  o  v e r d a d e y r o  M e í h a s  p r o m e t t i d o , ío is  C h r i f t o  

v e r d a d e y r o  F i l h o  d e  D e o s  v i v o ;  Tu *s <vi-
*iii.  P o i s  íó  P e d r o  íe  a t r e v e  a f a l a r , f ó  P e d r o  f a b e  c o n h e c e r  

q u e m  h e  C h r i f t o , í ó  P e d r o  l a b e  m a n i f e f t a r  o s  íe u s  p c n í à -

m e n t o s ?
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S i m  , ( r e í p o n d e  S a n t o  A u g u f t i n h o )  p o r q  P e d r o  ( c o n f o r  

m e  m u y t a s  r a z o e s , c o m  q u e  fe p o d e  f a z « r  a u t h e m i c a  e f t a  

v e r d a d e )  a m a v a  a o  í c u  R e y , &  S e n h o r  c o m  m a i s  v e r a s , q u e  

t o  o s  m a i s :  §uod Petrusplusalás ^

jm t quidemdocumenta ?nulta proferi O  m e u  S .  B e r n a r d o

f e g u e  o u t r o  c a m i n h o ,  &  d is  q u e  f o y ,  p o r q u e  P e d r o  e m  t o ­

la  a  p a r t e  t i n h a  t o d o s  o s  fe u s  p e n f a m e n t o s  e m  C h r i f t o  f e u ,  

k n o f l o  S e n h o r :  Petrus cogitatum fuum , & omnem
folicitudinemfuam in eumprojiciens. N a ò  q u e í l i o n e m o s  o  a -  

m o r  d e  P e d r o  p a r a  c o m  íe u  S e n h o r ,  &  M e f t r e ,  q  e f íe  fó  o  

m e f m o  S h r .  o  p o d e  q u e í H o n a r : P e ^  , amas ? M a s  

n a o  p o r q  e í t e  a m o r  fe ja  m a t é r i a , q  t e n h a  d u v i d a . T z/fcis 
amo te. A v e r i g u e m o s  í i m  ( f e a c a í o h e  p o í l i v e l )  o s  p e n f ã -  2 th 
m e n t o s  d e  P e d r o : p o i s  fó  P e d r o ,  p o r q u e  o s  fe u s  p e n f a m e n - 1 7* 
t o s  f a õ  t ã o  a l t o s ,  q u e  e f t ã o  p o f t o s  e m  C h r i f t o , h e  q  í a b e  fa ir  

a  l u z  c o m  o s  íe u s  a l t o s  p e n f a m e n t o s  P a r e c e  q u e  n ã o  p o d e  

f e r  e f t a  a r a z ã o ,  p o r q u e ,  fe P e d r o  í o u b e  g e r m a n a r  ás lu a s  o -  

b r a s  as fu a s  p a l a v r a s  c o m  o s  fe u s  p e n f a m e n t o s , p o r q u e  d e  

íe u s  a l t o s  p e n í a m e n t o s  e r a  C h r i f t o  o  o b j e ó l o , t a m b é m  c s  

m a i s  A p o f t o l o s  t i n h a o  e m  C h r i f t o  o s  p e n í a m c n t o s , &  t a n ­

t o ,  q u e a t è  q u a n d o  m e n o s  o  m o f t r á r ã o ,  q u e  f o y  n a q u . l L i  

c o n t e n d a ,  q  e n r r e  fi t i v e r ã o  a  r e í p e y t o  d a  m a y o r i a  d e  c a d a  

h u m ; h o n e f t á r a ó  a q u e f t ã o ,  [ c o m o  a d v e r t i o  o  m e u  C a r d i a l  

C a e t a n o ]  f e n d o  f o b r e  a m a y o r i a  n o  R e y n o  d o s  C c o s : - ^
nejiant qU(eJlionem,& non quttrunt,  quis maximus inter ‘f
;oíf fed inRegno cAorum. S e  t o d o s  p o i s  t e m  o s  p e n í a m e n -  

t o s e m  C h r i f t o ,  c o m o  (ó P e d r o ,  &  n e n h u m  d e l le s  m a n i »  

f e f t a  q u e m  C h r i f t o  h e ,  c o m o  f ó  P e d r o  í a b e  a  l u z  c o m  p e n -  

f a m e n t o s  t a ó  a l t o s  f  J á  e f t á  d a d a  a  r a z ã o ,  p o r q u e  d l e  P e d r o

era
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e r a  h u m  P e d r o  f c m e l h a n c e ; &  íá h u m  f e m e l h a n t e  P e d r o ,  

a i n d a  q u e  f e j a ó  t ã o  a l t o s  o s  íe u s  p c n í a m c n t o s ,  f a b e  c m  h e -  

r o y c o s  p r o g r e l l ò s  g e r m a n a r  c o m  as e x e c u  c o e s  o s  íe u s  p c n -  

l a m e n t o s  , o s  fe u s  p e n í a m e n t o s  c o m  as fu a s  e x e c u ç õ e s  * Tu 
es C h n /iu s FiliusDei vivi.P e tru s  c o g ita tu m  et
omnem jolicitudinem  f u a m  ineum p ro jic ie n s .

E m  d ia  d o  n o H o  S a n t o  A n t o n i o ,  h u m  d o s  I u í t r e s  m a -  

y o r e s d a  f e m p r e  e í c l a r e c i d a  R e l i g i ã o  d e  m e u  S e r á f i c o  P a y  

S .  F r a n c i f c o  , &  d e  h ú a  , &  o u t r a  L i s b o a  o  m a y o r  c r e d i t o ,  

i n t e n t ã r a ó  o s  i n i m i g o s  , p o r  íe  v e r e m  c o m  e x e r c i t o  m a y o r  

n o  n u m e r o ,  a t a c a r  o  n o í l o  e x e r c i t o  • p o r  i n d i f c u l p a v e l m e -  

te  t e m e r á r i o s  l h e s  c r i m i n o  o s  i n t e n t o s  e m  d i a  d e  h u m  S a n ­

t o ,  q u e  f o y  t i o  v e r d a d e y r o  P o r t u g u ê s , t ã o  g r a n d e  r e p u t a ­

ç ã o  h a v i a  m e r e c i d o  o  n o í l o  E x c e l l é t i í f i m o  C o n d e n a  A u -  

g u f t a  M a g e í t a d e  d o  f e m p r e  i n v i c t o  C a r l o s  p e ia s  Luas p r o e ­

z a s ,  q u e  o  l u g a r , q u e  e l e g e o ,  f o y  p o r í e  n a  t e í t a  d a s  T r o p . i s  

P o r t u g u e z a s  a o  l a d o  d e  íu a  E x c e l l e n c i a .  M a l  p o d e r i a ó  ( a  

p e r f e v e r a r e m  o s  i n i m i g o s  n a  r e f o l u ç a o  d e  d a r  a  b a t a l h a )  

n ã o  f ic a r  d o  n o í l o  g r a n d e  G e n e r a l  v e n c i  i o s , t e n d o  e í t e  d a  

f u a  p a r t e  t ã o  b e n i g n o s  a u í p i c i o s  n o  i n f l  1 x 0  d e d o u s  S o e s ,  

h u m  n o  C e o  e m  S a n t o  A n t o n i o ,  o u t r o  n a  t e r r a  n o  A u g u -  

f t o  C a r l o s .

N a  c a m p a n h a  d e  B e r i g u e l a  fu a  E x c e l l e n c i a  f o y  q u e m  

c o m  as T r o p a s  P o r c u g u e z a s ^ ô c  A l e m a n s p r e í e n t o u  a b a t a ­

l h a  a o  i n i m i g o , &  o  r o m p e u  i n t e y r a m é t c  p e l o  l a d o  e f q u e r -  

d o j  o l h a n d o  c o  t a õ  p o u c o  í u í t o  p a r a  o s  d i l ú v i o s  d e  f o g o ,  

q u e  o s  i n i m i g o s  f o r j a v ã o  , q  e m  t o d e s  o s  q u e  o  v i a ó ,  f i c a v a  

i g u a l m e n t e  q u e  a a d m i r a ç ã o  p r o m p t a ,  a  i m i t a ç a ó  d i í h c u l -  

t o f a .  L e v a v a  o  n o í l o  E x c d l e n f i í l i r n o  C o n d e  m a i s  fo tr o  n a

gv n e -
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j e n c r o f a  e s fe r a  d e  íe u  ç o r a ç a q , S er a  m u y  n a t u r a l  v e n c e r  

o  q u e  m Í M Í t r « v a  a  n a t u r e z a  a o  q  f o r m a v a  o  a r t i f i c i o .  T a n -  

t o  íe  e m p e n f i o u  í e g i u n d o  o s  i m p u l f o s  d e  íe u  a n i m o  e x c e E  

'fe ,  Sc e x e r c i c a n d o  o s  g o l p e s  d e  í u a  i n v e n c i v c )  e f p a d a  a t è  o  

v u j o  d o  e x e r c i t o  c o n t r a r i o ,  q  t e v e  o r d e m  d o  G e n e r a l  E f *  

c r a m b e r c h ,  p a r a  q u e  íe  r e t i r a í l e  a o  íe u  e x e r c i t o  j á i n t e y r a -  

m e n t e  v i t o n o z o  -y h o n r a n d o - o  a  C e f a r e a  p e í l o a  d o  g r a n d e  

C a r l o s  n e f t a , Sc e m  o u t r a s  m u y t a s  o ç c a f i o e s  c o m  d i v e r f a s  

c a r t a s ,  q u e  m a i s  e r a ó  e l o g i o s  a  íu a  E x c e l l e n c i a , q u e  o b z e -  

q u i o s ,  q  l h e  d i í p e n f a v a  t ã o  í o b e r a n a  M a g e í l a d e ,  c o n f e ç a n -  

c io  q  a o f e u  v a l e r o z o  b r a ç o  fe d e v i a o  t a õ  r e p e t i d a s  v i t o r i a s .

E  e u  c o n f i d e r a n d o  n o  h e r o y c o  v a l o r  d o  n o í l o  C o n d e ,  &  

n a  o r d e m ,  q u e  t e v e  d o  G e n e r a l  E f t r a m b e r c h  p a r a  r e t i r a r -  

í è ,  j u l g o  q  m a is  d o  q u e  m i l i t a r  d i c i a m e ,  d e  q u e  fe c o í l u m a  

u í a r  n a  c a m p a n h a , f o y  l a n ç e  d a  p i e d a d e  p a r a  c o m  o s  i n i m i ­

g o s ,  Sc h u m  h o n r a d o  v e x .a m e n  a o  v a l o r  d e  íu a  E x c e l l e n c i a  

o r d e m  í e m e l h a m e .  : :

Q u e  fe r e t i r a í l e  a o s  f e u s , Sc e m b a i n h a í í e  a e f p a d a  m a n ­

d o u  o  G e n e r a l  d e  t o d o s  o s  e x é r c i t o s  a P e d r o  n a  c a m p a n h a  

d o  H o r t o : M m e gladmmtiam in paginam.  N a ó  íe p r o p o r -  1 8. n.
c i o n a  e í h  r e í o l u ç a o  a g o r a  c o m  o u t r a s  a n t e c e d e n r e s .  S e  o  n .  

m e í m o  S e n h o r  h a v i a  p r o t e í U d o  q u e a  g u c r ç a l i a v i a  d e  fer 

a f o g o ,  Sc l a n g u e : Iznem ven l mitt in terram :  nen <ve.ni 1 2  n. 
pacemmittere ,fedgfodiu; íe m u y  p o u c a s  h o ras ,  a n t e s  t i n h a  49-

m a n d a d o  c o m  a p e r t a d a s  c r d e n s  q u c t o d o §  l e p r e p a r a f i e m  

>ara a  c a m p a n h a ,  Sc t o d o  c  q u e  n a ó  t i v e f l e  e f p a d a ,  v e n d e i -  1 0 .  n. 
íe 7m a s q u e f o í l e  o p r o p r i o  v e l f i d o ,  &  a c o m p r a í l e  ; & qui 
non babety <venàat tunicam} & emaí gjaàhim , c o m o  a g o r a  

na m a y o r  f a r i a  d o  c o n f l i c t o  m a n d a  a  P e d r o  q u e  íe r e t i r e ,

E  ' U
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6  q u e  e m b a in h e  a efpada? P o rq u e  v ia  o  fu p re m o  G en erán

o v a lo r ,  &  a a ó tiv id a d e , c o m  q u e  P e d ro  fe c o ftu m a v a  e m ­

p e n h a r ,v ia  c o m o  co rta v a  a efpada de P e d ro ,v ia  q  o  m e fm o  

era d e fe m b a in h a lla , q u e  f e r ir : habens , edu»
xitillum, & percujjtt; &  g e n e ro fa m e n te  p ie d o z o  m a n d o u  

o S e n h o r  à P ed ro  q fe r e t ir a íle , p o rq  faria P ed ro  aos m ais 

in im ig o s  o  q u e  h av ia  fe y to  a M a lc o *  &  o  g ra n d e  c c r a ç a o  

d o  A u g u fto  M o n a rc a  q u eria  q u e  a c o n q u iíla  fe fizeíTe m a is  

a  v o lu n tá rio s  re n d im e n to s  d o  c o ra ç a o , q u e  a fa n g u in o le n -  

to s  g o lp e s  da efp ad a : Mittegladium paginam.
Na batalha de C,aragoça rompeu inteyramete as linhas 

dos inimigos* & com caó acftivo intrépido valor, q, íendo 
as Tropas contrarias tao bem diíciplinadas, como valero- 
ías, que não perderão a forma, fe acháraó degolladas; de- 
vendo-fe também ao feu braço invencível efta vitoria mais* 
Lifonja he para quem morre a íbberana mao, q á fua mor­
te ferve de inftrumento: achariao fem duvida foldados taõ 
valerozos que para perderem a vida com maiores motivos 
para a fua fama, não podia fér a mais gloriozo inílrumen­
to, que aos golpes da efpada de fua Excellencia. Depois foy 
feguindo as reliquias, que aos inimigos reftárao, do feu ex­
ercito , pondo â obedkncia da Mageftade do grande Car* 
los todos os Lugares, Villas, Cidades, & Caílellos atè a 
Villa de Medinaceli, aonde fe incorporou com o noílo ex­
ercito; de donde foy nomeado entre os mais Generaes>para 
ir a Madrid a obrigar render obediecia aquella famofa Cor* 
te a Carlos Augufto na íègunda occaíiaó, q o acclamou,& 
reconheceu por íeu Rey; pouco depois foy també o eleyto 
para ir fujeytar á obediência do mefmo Soberano a Cidade

de
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T o l e d o  > 6c t o d a  a  P r o v í n c i a  d a  M a n c h a , o  q u e  c o n f e -  

g u i o ,  6c f i c a n d o  g o v e r n a n d o  t o d a  a q u e l l a  P r o v í n c i a , n e -  • 

n h ü a  p o v o a ç ã o  íe  l h e  r e b e l i o u  e m  q u a n t o  d u r o u  o  fe u  g o -  

v e m o ,  N a ó  p o d i a  e í t a r  m e l h o r  a  t a l  P r o v í n c i a  > q u e  c o m  

^ v c r n o  f e m e l h a m e ,  6c f e r ia  m a l q u i f t a r  a  fu a  m e f m a  c o n ­

v e n i ê n c i a  o b r a r  o  d e f a c o r d o  c o n t r a  o  q  d i d a v a  o  i n t e r e f f e .

N a  C i d a d e  d e  B a l b a í t r o ,  R e y n o  d e  A r a g a ó ,  t e n d o  os 
i n i m i g o s  n o t i c i a  d e  q u e  m a r c h a v a  f u a  E x c e l i e n e i a  a f i t i a l -  

l a ,  t a l  e r a  o  g r a n d e  n o m e , q u e  o  í e u  h e r o y c o  v a l o r  t i n h a  a d ­

q u i r i d o ,  ta l  o  f u f t o ,  &  r e f p e y t o  c o m  q u e  e r a  o u v i d o  , q u e  

a p e n a s  c h e g o u  à  v i í l a  d a  C i d a d e ,  (ê l h e  e n t r e g o u  l o g o ,  &  o  

C a f t e l l o  c o m  t o d a  a  fu a  g u a r n i ç a ô .  N e m  C e í a r  h a v i a  d e  

í e r  fó  o  q u e  fe  g l o r i a í f e  d e  c h e g a r , v e r , &  v e n c e r .  C e í a r  foy 
p r i m e y r o  n o  t e m p o ,  m a s  a v e r d a d e  a f f i r m a  q  n a s  a c ç õ e s  o  

n o í í o  C o n d e  f o y  p r i m e y r o  ,d e  C e f a i  as p r o e z a s  f a z e m - t e  

a d m i r á v e i s , m a s  as d e  f u a  E x c e l i e n e i a  p a r e c e m  i n c r í v e i s ,  

N a campanha d e  P r a d o s  d ’E l R e y  íe  e í t a v a o  b a t e n d o  os 
d o u s  e x e r c i t o s  c o m  a a r t e l h a r i a , o  E x c e l l e n t i í l i m o  G e ­

n e r a l  m a n d o u  p ô r  a íua b a r r a c a  a m e n o s  d e  t i r o  d e e f p i n -  

g a r d a  d o  e x e r c i t o  i n i m i g o ,  n a o  q u e r é d o  n u n c a  m u d a r  p a ­

r a  q u a r r e l  m a i s d i í h m e  , a n t e s  m a n d o u  a r m a r  n o v e  p e ç a s  

d e  ar telharia á íua po> ta , dando v á r i o s  r e f r e f e o s  a o s  a r t e -  

l h e y r o s ,  &  í u í t e n t a n d o - o s  â  fu a  c u l t a , p a r a  q u e  c l l e  e í t i v e í l è  

m u y t o  d e  a f l e n t o ,  c o m o  p o r  d e z e n f a d o  a t i r a n d o  a o s  i n i m i ­

g o s ;  m a s ,  c o m o  h a v i a  d e  re t ira r  fe p a r a  l u g a r  m a i s  a f f a f t a d o  

d o s  perigos o  íeu  v a l o r , íe as r d o l u ç ó e s  m a g n a n i m a s  n u n c a  

d t i v e r a ò  l o n g e  d o  í e u  valerozo c o r a ç a ó ?

Eitas, & . o u t r a s i n n u m e r a v e i s  f a c ç õ e s ,  q u e  n a o  r e f i r o ,  

( p o r q  p r o e z a s , q u e  í ó  p o d e m  c a b e r  n a  e s f e r a  d e  h u m a  l a r -

L  ij g a
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g a  h i f t o r i l ,  m a l  p õ d e m  p o n d e r a d e  n a s  d e t e r m i n a d a s  le is  

d e  h u m  S e r m ã o  ) o b r o u  a q u e l l e  i n v e n c í v e l  b r a ç o .  C u y d o  

q  fe f i a v a  fu  a E x c e l  l e n d a  ( &c f iav-a-fe  b e m  ) q  b r a ç o  d e  h ü a  

R e g i a  É a tn i l ia ,  q u e  t e m  p o r  b r a z a ó  a e f p a d a  f e m p r e  d e íe m - .  

b a i n h a d a ,  n a ó  p o d i a  d e y x a r  d e  íe r  d e  fe u s  i n i m i g o s  m u y t o  

p a r a  t e m i d a .  E n e f i e s  t e r m o s  já  m e  'n a ó  a d m i r a  t a n t o  q u e  

o  n o í l b  h e r o y c o  C o n d e  o b r a f l e  t a n t a s  f a ç a n h a s ,  n e m  m e  

a d m i r a  q u e  a  S a r d e n h a  f e n a o  a t r e v e í f e  n i n g u é m  e m  q u a n -  

t o  e l l e  a g o v e r n o u , 6 c  a  d e f e n d e u  , n e m  q  d e  t o d a  a P r o v í n ­

c i a  d a  M a n c h a  fe l h e  n a õ  r e b e l l a f í e  l u g a r  a l g u m  e m  q u a n t o  

a p r e f i d i o u ,  n e m  cj a  C i d a d e  d e  B a l b a f t r o , &  íe u  C a f i e l l o  

n ã o  e f p e r a f l e  p o r l h e  fu a E x c e l l e n c i a  f i t i o  p a r a  r e n d e r f e ,  n c  

q u e  a p r i m e y r a  d i l i g e n c i a  d o  e x e r c i t o  i n i m i g o  e m  t o d a s  as  

o c c a f í ó e s  d e  b a t a l h a  foíTe f e m p r e  a v e r i g u a r  e m  q u e  l a d o  d o  

e x e r c i t o  f u a  E x c e l l é c i a  v i n h a ,  p a r a  d a h i  l h e  p o r e m  e m  o p -  

p o f i ç a õ  as m a y o r e s  f o r f a s ,  6c o s  í o l d a d o s  d e  m a y o r  v a l o r ,  

&  r e p u t a ç ã o  *, p o r q u e  r e c o n h e ç o  q u e  f o y  h u m  t a l  P r í n c i ­

p e  , éc h u m  t a l  P e d r o *

A d m i r a o - f e  m u y t o s  S á t o s  P a d r e s ,  &  E x p o f í t o r e s , 6 c  e u  

c o m  e l le s  t a m b é m  m e  a d m i r o , d e  q u e  n o H o r t o  f e n a o  a t r e -  

ve íT e  a q u e l l e  e í q u a d r a o  d e  f o i  d a d o s  a  P e d r o , a t r e v e n d o * f e  

a  C h r i f t o j  & n a d a  m e n o s  íe a d m i r a o  d e q  f e n a o  a t r e v e f s é  

a  C h r i í t o  e m  q u a n t o  P e d r o  n ã o  e m b a i n h o u  a e f p a d a .  I n »  

j u f t i f í i r n è s , &  d e f â r r e z o a d o s  f o r a  o  a q u e l l e s  h o m e n s  e m  t o ­

d a s  as fu a s  a c ç õ e s ,  m a s  n e í t a  a i n d a  m e  p a r e c e m  m u i t o  m a i s  

d e í a r r e f o a d o s :  p r i m e y r a m e n t e d e  C h r i í l o  n a o  h a v i a o  r e c e ­

b i d o  n e m  o  m e n o r  d a n o ,  a n t e s  f i m  m u l t i p l i c a d o s  b e n e f í ­

c i o s  j  e  d e  P e d r o  m u y t o  b é  t i n h a o  v i f t o  c o m  fe u s  o l h o s  c o ­

m o  a  f u a  e f p a d a  c o r t a v a  j e m p r e g u e - f e  p o i s  a o  m e n o s  p o r

c k í p i *
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d e f p i q u e  o  (eu a r r o j o  p a r a  c o m  P e d r o  , n ã o  íe  a t r e v a  a  í u a  

■ ou(adia a  C h r i f t o , m a s  jã  q u e  p o r  p e r m ü l ó e s  d o  r o e f m o  S e ­

n h o r  íe l h e  a t r e v e m  , p o r q  o  n ã o  f a z e m  e m  q u a n t o  P e d r o  

t e m  d e í e m b a i n h a d a  a e f p a d a  e m  d e f e n i a  d e  C h r i f l o  • a P e ­

d r o  n a ó  íe a t r e v e m  n u n c a ,  8c’ n e m  a C h n f f o  fe a t r e v e m  e m  

q u a n t o  P e d r o  t e m  a e f p a d a  n a  m ã o  ? S i m ,  ( e n Í i o r e s , q u e  e r a  

h u m  t a l  P e d r o ,  &  a f e m e l h a n t e  P e d r o ,  5c a o  q u e  e l l e  d e f e n ­

d e ,  n e m  o  m a y o r  v a l o r  fe a t r e v e .  S a b e m  r r .u y t o  a p e f a r  d a  

«íua e x p e r i e n c i a  o  q u a n t o  fa h e  c o r t a r  d e  P e d r o  a e f p a d a ,  

f o y  ta l  o  m e d o ,  q u e  c o n l i c c e r a p  d o  v a l o r  d e  P e d r o ,  q u e  h a -  

f t o u  a a í l i f t e n c i a  d a  í u a  p e í l o a  , p a r a  q  n i n g u é m  (e a t r e v e í l e  

a  e l l e ,  n e m  a q u e m  e l le  d e f e n d i a .

E m f i m ,  í e n h o r e s ^ o u  n a  p ã s , c o r n o  P a l a c i a n o  p o l i t i c o ,  

•ou  n a  g u e r r a ,  c o m o  V i c e  R e y ,  o u  G e n e r a l , f e m p r e  í u a  E x -  

c e l l e n c i a  f o y  o  m e f m o ,  f e m p r e  g r a n d e ,  Sc f e m p r e  u n i c o , c o ­

m o  q u e m  e r a  h ü  f e m e l h a n t e  P e d r o  : Unas  ̂6c p i a ­

m e n t e  p o d e m o s  c r e r  q  h u m  h e r o e ,  a q u e m  D e o s  e f p e c i a -  

l i z o u  c o m  t a n t o s  d o t e s ,  &  e n r i q u e c e u  c o m  t a n t a s  p r e n d a s  

n e í t a  v i d a ,  e x p e r i m e n t a í l e  n a  o u t r a  o s  i n d u l t o s  d a  D i v i n a  

m i f e r i c o r d i a .  O  q u e  fe y  h e ,  q u e  t o d a s  as p r e n d a s , t o d a s  a s  

v i r t u d e s  fe m  a  c a r i d a d e  fa ó  n a d a ,  q  a c a r i d a d e  h e  a m a i o r  

d e  t o d a s  as v i r t u d e s ;  Maior aatem horum efl p e r

c o n f e q u e n c i a  a q  c o n c i l i a  m a i s  d e D e o s  o s  a g r a d o s ^ &  íei c[7 
f e n d o  o  c u y d a d o  d e  í u a  E x c e l l c n c i a  q u a n d o  V i c e  R c y  a i n -  

c a n í a v e l  a í l i f t e n c i a  a  t o d o s  o s  n e g o c i o s , 6c d e p e n d ê n c i a s  

d a q u e l l e  R e y n o ;  a v i g i l â n c i a ,  c u y d a d o  c o m p a í l i v o  p a r a

c o m  as c a u í a s  d o s  p o b r e s ,  6c m a i s d e f v a i r d o s  fe f a z i a  p a r a  

c o m  t o d o s  a d m i r a v e l ,  6c r n u y t o  m a i s  q u a n d o  v i a õ  a g r a n ­

d e  l i b e r a l i d a d e ,  c o m  q o s  r e m e d i a v a ,  &  f a v o r e c i a .  A  d o n s

d e

Marc.
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d e  M a y o t e v e o n o í T o  E x c e l l e n t i í í i m o  C o n d e  h u m  m o i t a i  

a c c i d e n t e ,  o u t r o  e m  v i n t e  6e f e t e  d e  S e t e m b t o ,  d i a ,  e m  q i t c  

a c a b o u  a q u e l l a  v i d a ,  e m  q u e m  p a r e c e  o  a o  d e v i a  te r  j u r i f *  

d i c ç a ó  a m o r t e .  M a r a v i l h o f a  d i í p o í j ç a ó  d a  P r o v i d e n r n  

R e p e t e  a m o r t e  o s  a íT a lto s ,  p a r a  t i r a r  a v i d a  a  f u a  E x c e i ^ u  

c i a ,  a m o r t e ,  c u j o  v a l o r  n a ó  t e m  r e í i í l e n c i a  ? N a ó  íe r ia  rei» 

p e y t o  n a  m o r t e  a  t a n t a s  p r e n d a s ,  m a s c o n í i d e r o  q u e f o y  í è -  

g r e d o  d a  P r o v i d e n c i a  S u m m a ; &  f e c h e g o  a a l c a n ç a l l o , h e ,  

p o r q u e  v e j o  e m  P e d r o  o  S a n t i í l i m o  A p o f t o l o  h u m  c a f o  f e -  

m e l h á n t e  a o  d o  n o f í b  E x c e l l e n t i í í i m o  o n d e  D .  P e d r o .  

C o n c l u a m o s  c o m  o  m e f m o  T e x t o , c o m  q  p r i n c i p i a m o s .

O Y ™  ef f  es junior,  cinge b a f e } cum autem  je n io r
ris  ,  afins te c in g e t ,  &  ducet,  qtu non v i s .  s J i u s  cinget te 
L e  a g l o í ã  d e  L y r a ,  fc ilic e t mminmorte t f
tion suis a c c r e f c e n t a  a g l o f a  I n  ter l i n e a l ,  

d r o ,  q u ã d o  e n t r a r e s  m a i s  n o s  a n n o s ,  h a  d e  t e  b u í c a r  a  m o r *  

t e  c o m  o  p r i m e y r o  a íT a lto  ,aliuscinget te , fcilice t m m in e n te  
m orte, Si d e p o i s  h a  d e  t o r n a r  a  a í l a l t a r t e  a  m o r r e , 6c t i r a r *  

t e  a  v i d a  : E t  ducet quo tu  non v ,  a d m o r te m .  C a f o  

n o t á v e l  1 h a  d e  d a r  p r i m e y r o ,  6c í e g u n d o  a f l a l t o a m o r t e  k 
v i d a  _de P e d r o  ? K o  p r i m e y r o  a í l a k o  h a  d e  f i c a r  a i n d a  P e ­

d r o  c o m  v i d a , 6 c  n o  í e g í i d o  h e  q  h a  d e  a c a b a r  a  v i d a  P e d r o ?  

Q u a l  íe r à  o  f e g r e d o  d e l i a  d e t e r m i n a ç ã o  ?  

d ifro fítio y fr<e[ropera c u ra tio  !  m onetur  ,  q m a a d
flita  tis  vivam  foboíeni definatur,  d i í l e  o  B i f p o  A  I m e r ie n i e *  

A q u e l l e  a í l a k o  p r i m e y i o  d a  m o r t e  n a ó  f u y ,  f e n h o r e s , re f-  

p e y t o ,  q  a m o r t e  n v e í l e  à s í o b e r a n i a s d e  P e d i o ;  6c a c a b e m  

d e  l e m b r a r f e  o s  G r a n d e s ,  6c o s  S o b e r a n o s  cj a  m o r t e  a  nin* 

^ u e m  t e m  r e í p e y t o ,  í o y  f a v o r  d a  D i v i n a  P r o v i d e n c i a , í o y
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do ExcellentiJJhnoConde de Atalaya. % j
y i f a r  c o m  o  p r i m e y r o  a i l a l t o  a  P e d r o  p a r a  a m o r t e  d o  c o r ­

p o  , p o r q u e  P e d r o  c i t a v a  d e f t i n a d o  p a r a  a  v i d a  d a  a l m a ,  

E f h  f e l i c i d a d e  ( a b e m o s ,  &  c r e m o s  d c  fé  q u e a d o g r a  P e d r o  

o  S - a n r i íE tn o  A p o í t o í o ; &  fe h e  l i c i t o  a j u i f a r  o  e n t e n d i m é -  

*.0 m t m a n o  p e l a  í e r n d h a n ç a e m  c a u í a  t a ó  i n a c c e í h v e h q u a l  

h e  a  P r o v i d e n c i a  D i v i n a ,  d i g o  c o n f i a d o  n a  D i v i n a  c l e m é -  

c i a  q u e  p o d e m o s  p i a m e n t e  i n f e r i r  q u e  a q u e l l e  p r i m e y r o  

a c c i d e n t e ,  a q u e l l e  p r i m e y r o  a f l a l t o  d a  m o r t e  n ã o  f o y  refi* 

p c y t o , q u e  a m o r t e  t i v e f í e a o  n o f T o E x c e l l e n t i f l i m o  C o n d e  

D .  P e d r o ,  f o y  a b  p a r a  fe d i í p o r ,  c o m o  d i f p o s , Ôc e í p e r a r  

o  a í f a l t o  f e g u n d o .  Ê  fe a t è  n a  m o r t e  f o y  f i n g u l a r ,  q u e  p o r  

t e r  m a i s  q  d e v e r  a o  C e o ,  a t è  e f t e  a v i f o  l h e  d e v e u , í e ^ 1 porq^ 

monetur Petrus> quia ad aternltatis vivam  Jolole
F o y a f f i m  a v i f a d o  f u a  E x c e l l e n c i a  p a r a  a  m o r t e  d o  c o r p o ,  

p o r q u e  e ra  p r e d e f t i n a d o  p a r a  a  v i d a  d a  a l m a - m a s  t u d o  p o r  

q u e  f o y  h u m  t a l  P e d r o :  Tu es ,

E x c e l l e n t i í f i m o  C o n d e  D o m  P e d r o  M a n o e l , a q u i  d e u  

f i m  a  m i n h a  groflT eyra  o r a ç a ó ,  p o u c o  d e í á f o g o  p a r a  t a n t a  

f a u d a d e , &  m a i s  p e q u e n o  o b z e q u i o  p a r a  t a ó  h e r o y c o s  m e *  

r e c i m e n t o s .  S e m p r e  f e g u i o  o s  r e f l e x o s  d o  v o f i b  e f p e l h o ,  

m a s  c o m o  I h e f à l t ã r a õ  o s  a l i n h o s ,  c o m  q u e  d e v i a  o r n a l l a  o  

m e u  d i f e u r í o  , c o m  o  e f p e l h o  fe r  t a ó  c l a r o , f e m p r e  e l l a  f i ­

c o u  o r a ç a o  t r i f t e .  M o r t o  p a r a  a  v i d a  d o  c o r p o  v o s  c h o r a *  

m o s , v i v o  p a r a  a  v i d a  d a  a l m a  f i a d o s  n a  m i f e r i c o r d i a  D i ­

v i n a  v o s  a p p í a u d i m o s , &  v i v o  t a m b é m  p i r a  a  v i d a  d a  fa ­

m a  v o s  r e c o n h e c e r e m o s .  S e  f o m e n t e  q u e m  e í q u e c e , m o r ­

r e ,  n u n c a  ( a i n d a  q  já  d e f u n t o )  fere  s m o r t o , p o r q u e  e m  

t o d a  a  p o f t e r i d a d e  fere is  f e m p r e  l e m b r a d o .

D o  E m p e r a d o r  T h c o d a f i o  d i í l e  S a n t o  A m b r o f i o  qu e,"

a i n d a
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, ®l)>- a i n d a  q u e  p e l a  n t o r c e  íe  a u f e n t á r a , n u n c a  fe a u f e n t á r a  t o d o :

fn̂ obit HeceJJit à nobhjednon totusrecejjit-, &  v o s  n e m  e m  q u a n *

‘Ihtod. co  v l v o > n e m  d e p o i s  d e  m o r t o , v o s  a u í e n t a f t e s  t o d o  d e  n o s ,  

n e m  d o  v o f í o ,  Scno f i o  P o r t u g a l  • n e m  e m  q u a n t o  v i v o ,  

p o r q  íe o  c o r p o  d l  a  v a  e m  A l e m a n h a  , ( e m  f a l t a r d e s  a A l e *  

m a n h a  e m  n a d a  , e í t a v e i s  c o m o  f ie l  , &  v e r d a d e y r o  P o r t a *  

g u e s  c o m  o  v o í l b  c o r a ç a ò  n o  v o í f o  , &  n o f l o  f e m p r e  M a g ­

n â n i m o  R e y , o  S e n h o r  D . J o a ó  o  V . q u e  D e o s  g u ard e* ,  n i n ­

g u é m  m a i s  f i e l ,  Sc v e r d a d e y r a m e n t e q u e  v ò s  a m a v a  j m a s  

e r e is  h u m  t a ó  h e r o y c o  P e d r o ,  q u e  v a i  o  m e f m o  q u e  o  o b e ­

d i e n t e  p o r  A n t o n o m a í i a ,  , idejl, q u e  q u e ­

r íe is ,  c o m o  P e d r o  c o m  íeu  D i v i n o  M e í t r e ,  e x e r c i t a r  a v o f -  

fa  o b e d i ê n c i a  p a r a  c o m  o  v o í l o  M a g n a n i m o  R e y  : Domine 
jabem êojenire ad te-, n e m  d e p o i s  d e  m o r t o ,  p o r q u e  t o d o  e f i  

ta r e is  f e m p r e  p r e í e n t e  n a  n o í í a  m e m ó r i a .  P e d r o  a q u e l l e  

g r a n d e  , Sc S a n t i í l i m o  P e d r o ,  d e  q u e m  t i v e í f e s  o  n o m e ,  

f o y  o  e f p e l h o ,  e m  q u e  a t è g o r a  v o s  v i m o s , &c íe ra  o  e m  q u é  

f e m p r e  v o s  v e r e m o s ,  p o r q u e  p o r  m a i s  q  o s  e n t e n d i m e n t o s  

fe  c a n f e m  em . d e l i n e a r  p a r a  a  v o f í a  í e p u l t u r a  e p i t á f i o s , t o ­

d o s  p a r a  d e f c r e v e r  as voíTas h e r o y c a s a c ç c e s  h a ó  d e  íer  m u y  

d i m i n u t o s .  E f t e f i m ,  p r e c l a r i l l i m o  h e r o e  P o r t u g u ê s  E x -  

c e l l e n t i í l i m o  S e n h o r  C o n d e  D .  P e d r o  M a n o e l ,  fò  p o d e  fe r  

p a r a  a  v o f í a  f e p u l  t u r a  e p i t á f i o  u n i c o , e m  q u e  t o d o s  a  h u m a  

v o z  v o s  d i g a õ : Et ego dtco tibi9 qaia fu es • & no­
tam facio E x c t U e n t i a m t u a n u  ?*** *J r

-v v M f. « j  i f r  ■
i  -  v  T  »* * /’ .
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